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Conc:hostrac8flS associa t ed wIth bl~alves, Q8stropods, ost racodes. fish $Cales and plant 
remainS(fllilinlyglossopteridsand~ytes)rrom67outcfOPSoftheRiodoRastoformation 

(PassaOoisGroup,ParanáBasin.~rPeI1lian)inParanáandnorthofSantaCatarinaStates 

occur as noldsoffrequentlyflattenedaronotdlsmentleredcar &p&Ces(orSOllleUmes isolated 
~alves) in ritmic or lniissi~e fed, gray and yellowlsh RJdstones. siltstones aro fine 
sarosl ones. Aslussi<l regulacis anel !tTDleaia !Ili<DS"t.ólta , pre~lously reported from oo1y a fe. 
local1t1es of this formaUoo, ln additioo to one new genus and specIes _ Paranaleai.a rupina, 
are t he predominant spedes and th.Js ha~e a nu:h broader geogr aphical dlstrlbutioo than 
pre~lously thou!1">t. Other identif1ed soecles lnclude: Asrllssia SIl., ~cus (E!EsCheria) SIl . , 
C. (LiotestJ»:,ria) sp., cyzkus sp., ~da sp. , Pal<oa?linrJadi,p.<Ú, suba.lata, cf 
Pa.J.aeo1.~is 50. anel PalaooliJrn;rlia (Pal.aeoliJrnadia) SO .. Probable egg capsules were 
fOlllCl ln assoclaUoo with a carapace or !tTDlea.id !Ilicnsr;ata. lhe pastem_dorsal IIIIIrg1n or 
this species is scwneU-es presened as a narrow area with fine longitudInal groo~es, passlbly 
related to the arUculatioo or lhe ~alves . 1-.0 ~ery dIstinct types of carapace sculpture 
present in dirferent specinoens of th1s same spedes l'I(Iy support a separatioo 
subspecies: M. !Ilicost.at.a tJmroensis and M. tni<DStat.a micrq:olYSnita. 

o presente trabalho faz parte de una pesqJlsa mais abrangenle $OI;Jre a formaçAo Rio 00 
Rasto (Gf\4XI PassaOois , BadadoParaná, PeIllliano~rior) e descreve CO"lCt"ooslriceos 
fósseis de671ocalidadesooEsladodoParaná e donorte doEstadodeSanta catarina, ~se 

todas l~1tas. Entre o grande J"Únero de amostras anal1SadaS, Identificar __ se~tro elas 
sele formas de COI1Chostráceos 8flteriormenle coTecielas para esta formaç&o, ~Uando 

s1g"1Hlcatlv8lflel1te a sua dlstrlbulçAogeográfica. Ainda i IntroduzIdo lIIInoVO gl:nero e una 
nova espicie (Pac<nileaia supirn) e sao descritas cutras seis es.pic1es infoI1la1s. Una análise 
crítica do valor cronológico, paleoecológico e bioestratigráfico dos conctostráceos será 
abordaela em outros trabalhos. 

CARACTERlSTlCAS CERAlS 00 MATERIAL 

Os COI1Chostréceosocorrellletllargllitos, siltitos e arenltosfiros (rarMOente arenitos 
Jllédios) , de cor _rela, ~erde. cinza cu, preponderantemente, cor-de-~irr.o, /los vezes, Cl1'!1 

cimentocarbonático . Asrochasquepreserv8lllosccnc:hostráceos,viaderegra,apres.entano 

Ilr8b81horealizadoconooa~iofinaoceirodafAPESP(Proc.N!l83/~). 

2 Pós_graó..lanOa do IG-USP e bolsista da CAPEs. 
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trutura maciça ou aparecem sutilmeote ríWcos com laminaçllo gradaclonal. Oscoochostráceos 
sAo tem mais raros na presença de estruturas ll!'rlticulares, ~wevy~, marcas onduladas, 
microlaminaçOes cruzadas e gretas decontraçlo. 

Os f6sseis rrultas vezes esUo di!ip(lstos comas d..Jas valvas ainda .... idas e fechadas, 
perfeltanente sobrepostas (Figs . 40,41) o:;ut.llpoucodeslocadas (Figs. 15,20, 23,321,porém 
separadas por fUme de sedInentos, poOencIo.tarrtJénser encontraclos comas valvas em posiçllo 
aberta (Figs. Jl,44) ou realnente isoladas, nlIomais conectadas ef1tre51. Osconchostráceos 
ocorremcOD:lrooldesc~stos,bemprrsefYadosoudeformaoos,amarrotadosrrach8c1os, 

dependendo dalitolO9ia, da posiçllo relaUva das valvas e dascaraderísticas inerentes !Is 
próprias carapaças. Os III;Ildes podem aparecer cromaticamente dHerl.'!ll:iados devido ao 
recobri.mentopor 6ddos e hidr6ddos de ferro, manÇjiln!s,etc (Figs. 40, 41 e outras) ou por I.n 

pelicula!.lll pouco mais espe55a de carborlélto de cálcio (Figs . 30, 37-391. A19lJl'1s autores 
acinitemU'118 constituiçllocarOOnática para a carapaça dos conchostráceos antigos (REia.E. 1%2) 
ou, pelo IIIeOOS, COIDU'118 certa porcef1tagemde carbonato de cálcio (TASCH, 1969)en:lo urna 
constituiçllo prepontierantementeCIJitircsacCW!lOnDs conchostráceos atuais. Entretanto, as 
peliculas carbonéticas observadas cer t amente n:lo representam a concha original dos 
corchostráCt!Os pois as feiç!les externas das valvas estilo l~ressas em 8/Itlas as suas 
SI.(lerficies; além disso, nos mesnos níveis sedimentares podem existir escamas de peixes 
iguallllente recobertas por este material. Portanto, as películas orig1naram-se ÓJrante a 
diaglnese pela segregaçlo de carbooatos entre a parte positha e a negativa dos moldes 
c~stos. 

Alén dos restos de peixes, os corchostráceos CCflUllmte aparecem associados a bivalves, 
gastr6podes, ostracodes e vegetais f6sseis como Sdtizcneura, Paracalanites, ~llllll e 
G1oss::Jpteris; 5110 raros nos níveis ccrn pecopterldeas. 

Os f6sseisestio depositali:lsna coleç:lopaleontol6g1cado Departamento de Paleontolog18e 
Estratigrafi8c1o lnstltuto de Geociências da I.kliversidade de SAo Paulo sob a siglaG>/lT . As 
localidades fossillferas fora'll rvneradas segundo a sigla AF/GP utilizada no mesno 
departamento. Na lista do Ane~o 1 é apresentada a localizaçllo dos anoramentos, as 
caracteristicas l1tológlcasprlnclpaiSdosn!veisfossilIferos, asespéciesidentif1cadase, 
seq>requepossíV1!l,ono.ínerodeCQl1CtlostráCt!Osporáreanosplanosdeac_toede 
estratif1caçlo das rochas. Esta densIdade planar foi avaliada utJlilando-se una malha 
~dr1culadaCO'llreticulosdelc:no NlIos6as valvas aInda conectadas, emposIçllofechada 
ou aberta, comot~asvalvaslsoladasfotamCOflsideradascomorepresentando!.llllnc:U~I!Lo. 

As contagens nem sempre foram bem sucedIdas devido à IC11X1ss1bilidadedee~posiçlode ~las 

SUPerficiesplanasflilsan>:lstrasdeestruturalllaciça e fratura conchoidal. 

C'I>NEJoÇ:ESEPARAIETROSUTILlZAOOS 

Ang.lreso..meospar:.metrosroorr~tricosconsideradosnacaracterilaçlodasespéciese 

sua respectiva 5111'11xIlO918, utilizada na Tabela 1. Os valores foram obtidos 1ndlret8l!lente 
através de deSerYloS eno escala confecclonaoos ccono auxilio de cêlnera clara acoplada/i lupa . 

As ll'édias e os rllspectilfOs desvios_padrllodosdiversos parAmetros e das rela~s 
~rfométrlcas para cada espécie (Tabela 1) foram calCUlados conforme os procedimentos 
estaUst1cos~is,conslderanooatotalidade dos exemplares bem preservados. 

Analisando o conjunto de valores obtido, percebe-se a irrpossibilidade de utilizar 
U'1icamente os parêlnetros quantitativos para discrillinar as espécies entre si devili:lll senshel 
superposiçlodassuasg_sdevariaçllo. Portanto,asdetermlnaç~sestlofundamentadaslJ.J8.se 

exclusivamente nas fe1,.o.s rllDrfol6gicas das ~alvas, tais como: posiçlo, fOrmEI e tamanho 
relativo do UIOO; fOI1ll8 geral e contorno das valvas (~cicladHorme", se há um Angul0 I!'rltre a 
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Tabela 1 _ V;,llJresllledldosecillcubdcls pau os 
conchostr'eeosrelath~teberapreservsdo5óa 

asselltll<!h .""'1151';"; 1.v •• lntervalode vari;,_ 
çlo aos vallJru; i"""".l1&; O.desvilJ padrlllJ; NOl. 
cusc.""""'rode limas decres.cimento; NO e'e<!! 
plares~rodee,,~bresconsldefidos para 
c;,d;lesp<!<:le; outnsabrevlaçOe-s upl1cadas"", 
flgunl, 

~lg. l_Par_tros-arr~trlcos conslder.oos 
""" dlal1'Oses e "'" Tabela 1; o conçhostráceo r! 
presentadocorrespo:.ndeaoho16Upode~ÍoI 

langei~s,19S4(GP/1T12J.col.[(;PVII.12,), 

coletllÓOnaanUgooutradilPn.>dentóPol1s- Cu!. 
rapuavI,klIIl15,2;esclll.l"', 
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margem dorsal e a posterior; "telinlforme", sehápassagemgrao..alentre estas margens; 
"pteriforme", se há recvrvamentodas linhas de crescimento pródrno 11 rnargemp6stero_dorsal; 
"ll..-.adiforne", se o l.I'I'tIo ~ grande e liso); carilter da margem dorsal (reta, encurvada, 
espessada, com espinhos, etc); natureza das l1nhas de crescimento (delgadasOOJ largas, COlll 

aparência detraçosdo.4l10s, comespirh>s, etc) e sua densidade relatlva; ornamentaç!kl nas 
bandas de cresciJnento (alveolar, poligonal, granular, etc); e, principalmente, presença de 
carenas/costas, seu ponto de oriQel'l e sua e~tensao, e preserça de projeçOes na regUo unboN.l. 

As determinaçOes ta~onômlcas aqui apresentadas procuram satUner, na medida 00 possIveI, 
a hierarquizaçllo IiIscaracteres diagnósticos sugertdaporRCHI (no prelo), onde fe1çl!es 
lI'IOrfo l6gicas de ccwnple~ldade creS«'nte slIoconsideradas para distinçOes entre cat~rias 
ta~onOrnicas sucessivamente rr.ais elevadas. oesta maneira, objetiva-se contornar as atuais 
controvérsias quanto aos critérIos de class1ficaçao da Ordem Conchostraca. Contudo, para 
haJogeneizaranorenclaturaerorelaçllOaOStaxil, a classif1caçllo deTAS01 (1969) foi adotada 
para a maioria óos casos. 

SISTENATICA 

SlPERCLASSE rnusTACEA 

(lRC64CCfO«)STRACASilrs, 1867 

~SPINlCAL(lATAL1nder,1945 

StPERFAM!UALEAIOlDEARaytllOlld,1946 

FAMILIA LEAIIOAE Raymnd, 1946 

GEtalOM::n:>leaiaTasch,1956 

Sinon!mJa:videR(H.I.!ROSLER(1985) 

Exemplares! procedência: vide listas referentes IIs slbesp&:ies . 

oescric.!!lo: Conchostrác:eosCa.lvalvasdecontornoslboval, c1cladlforme;ânguloentremargern 
~stero-dorsal e posterior aproxlmadamentel~la14()1>; margem anterlor I.IT\ pouco menos 
convexa·~ a postertor emarge'!lventral suavemente encurvada; mádma altura na regUo 
I!'Iediana; margem póstero-óorsal retiHneaalevementear~ada, sendo arre!!latada por una 
estreita faixa aproximadalnenteCUleiformecomdelgaóos sulcos e saliências longitudinais nos 
exemplaresli>/1T1487X, 1492B(Flg. 150), 1517aB, 1537aB, 1538bC, 1527bA, 1539C, 1614bB, 
150~/(Il. Unboemposlçlloantertor, termin.al,praUcamentecircular, relativaroentepeq.eno, 
lII.Jitopoucoelevadoemrelaçllollmargemoorsal,conunenteapresentandopeQUe08sdeformaçOesno 



80L IG-USP, So!r.Clent., 18: V...J16, 1!iII!I7. 

centro e noseul1",iteanterior . CostaretiHneaaleve!Tlel"lteaI"Q.Jea-da, estendida oe modo 
persistente ou oomgradual enfraq..ecimentodafll8f9!'"póstero-dorsal, pródllO.J ao c.IItlo, ", 

dlreçlloàfll8rQelnpóstero-~tral,nnn1festando-se,ouCQlllOLI\'lestreltoerOOustohemiclllndro. 

gerallllente cont>inado COfII ciefonnaçOes, e/w coou UI! allmamento cie pe!).JeOaS prot<berAnclas 
noà.Jlateswde fortes 8 sutis Inflex!lesnasl1nhasdecrescimento; caráterdacostavar1áveJ 
runs llleSlllB pop.olaçio de acordo COIIIO IndivIó.Jo, COIIIO seu cieseovolvilllento cntogenHico ou com 
as suas respostas aosdiversosprocessostafonOMicos; IngJlo entre a costa e a Pll8fge111 
pósteto-doual aprodlll&dalnente ipla21°a30°, coincidlndocomoênguloda direçllo cie 
llllidlllO alOfl9Bllll!Oto da valva. L1nhasciecrescilllentoestreltas, belnlllllrcadas, espaçadesr~hr 
ou variavel.llente (2,5a 23,5 l1nhas/na) , com..mente llUitopróxirnas entre si perto das IIIEIrgens 
w, h vezes, taItéo nas outras porçOes da valva; I'Ónero médllO de lIrnas de cresciMento 
observaoollJ..'llla31;dobrasconcéntrlcasentreasl1rhasdecrescille1toverH1cadasnoscasos 
de deforneçlo. OInanIentaç.lo variável . peIWIiUndo a discriMinaçio entre ruas Sl.bespkies: 

Fig.2 __ i't:rDlell.ltnicnst:at4mic:zop:>l~n . Sl.besp.;exeooplar(1'/1l11192A; 

AF/(1'79; 

M:n:Ile.tiatni=t;at.amic:n.:op.:>l~nov.subsp. 

Figs.2,3, 15, 16, 18, 19 

~lótipo: (1'/IT 1527albA; localidade-tipo: AF/CP 199-estradaReserv.-CAndldodeAbreu, 29,7 
"-deReserva,PR,nivel4. 

Par'tipos~procedência: AF/(1' 13-U'/11 1317Y, Z, lA87E, X, l, Z, 1488Z, 1489A, a; ",/U' 79-

U'/1T149OA, a, 1491 A, a, 1492 A, a,C;AF/U'157_Gf'/1T 1493bA,bB, aE,eF,cG,cH,cl; 
AF/(1' 190- U'/11 1517aA, 116, aC, aO, bE, tf", bG; PF/CP 192. "'/lT 13372, 1359Z, 15188; AFIG' 
196-"'/lT1520; PF/G'I98-CP/111521A; AFICP 199-nlvel 3-GP/lT 1522f/gEi nfve14_GP/IT 
1526aA, bIl, eE, 1527b6, bC, cD; AFICP 211_ GP/IT 1536Ai PF/CP 213- GPlT 1537aA, 116, rX:, 1538A, 
S, t, O, 15J9A, a, C,D; AF/rP216-GP/lT15116aA,aGi (JF/rP230-nfvel l_rP/1T 15'58A; 
niveI2_G'/1T1559A; nlvel6-CP/1TI560aE, aM, b/cJi PF/CP233-a'/lT 1562aA,bIliAF/CP 
2J8... CP/lT 1565; PFIG' 240- G'/lT 1566bA, aS; AF/GP 249_ GP/lT 1585aB; N'/G' 265- nível 3 ~ 

GP/1Tl.s86A, B, C, D; AF/GP266-rP/1TI589A;PF/CP268-rP/1T1591A,B;PFtr:P271_GP/lT 
159211, Si PF/(1'277-GP/1l1594A,a,CiAF/GP291-GP/IT l602A;PFtr:P296-GP/lT l605A,a, C; 
(JF/CP302_nIvel!)..(1'/111609aC; PF/CPJ09-CP/lT1614aA, bIl, bO,16 15aG,16168;exeooplares 
considerados COIIIO cf. i't:rDleili.a tni=tat:a miczq:ol\l'}:7Ht:a : 1lF/G' 211- G'/lT 1534bf1, 1535bA; 
(JF/CP267_GP/1T159OA, D; PF/rP294_GP/lTl60JA, B, t; (JF/CP29.5-rP/1T 1604; PE'/CP297_ 

GP/1Tl606A;PE'/rPJ09_GP/lT1615c/cD,aE. 
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~ subeseecIfico : microp:Jl ygx>iiltil refere-se ao tamamofllJito pequeno dospoHgYIOs 
constituem a orna.'T'lentaçllonas bandas de crescimento. 

rig. 3 __ Representaç§o esquemática de alguns padrôes de ornamentaçllo emM::nolatia un.knstat.'l 
microp:Jl~tiln. Sl.besp.:a)padr§oaheolarmaisoumenoshorrogéneo;exeqllarCP/H l5880; 
afloramento Ar/CP 265; b) alveolar compoHgonos gradativamente maiores para as porçl)es 
distais das bandas de crescimento; ex~larCP/H1527aA; afloramento/lF/CPl99; c)padrllo 
polioonal radial; exemplar CP/H 1526 eE; afloramento Ar/GP 199; escala 0,1 rrrn. 

Oia9"9se: M:n:>leaia uniaJStata com omamentaçllo nas bandas de crescimento caracterizada por 
poHgonos de pequenasdimensões(dt:lmetroouc~rimentoentreO , Ole 0,05 II1II, geralmente 
ig.Jal a 0,02 rrrn), formando diversospadrôes: malhahomogênea constituída por alvéolOS 
is(x:UamétriCQs e equidimensionais ou por poHgonos hexagonais e pentagonais, alongados, 
orientados radlalmentew, IIsveles, concentricamente; malhaheterogênea constituída por 
alvéolos gradativamente maiores da porçllo prodmal ii distal em cada banda de crescimento; 
malha apresentandocontlinaçOesdospadrOesacima. Em todos os casos, naregHlo da CQsta, 
ocorrêrw::ia fIlJito freQ:iente de poHgonos alongados, dispostos perpendicularmente IIs inflexôes 
nas l1rt"las decrescimento. Oados mrfométrlcos apresentados na Tabela 1. 

ngs. 4, 20_22 

ttllótipo : GP/H 134, descrito e flguradopor Mendes (1954, p. 160-161. est. 14 , fig. lO); 
tocal1dade_tipo: Ar/rI> 163- estrada Poço Preto-Porto lhUio, 200 m a leste do rio TinDó, SC. 

Parátipos! procedência: AF/GP 183_ GP/H 1503b/efl, 1505bA. IIF/GP 214- GP/H 1543 a/bB, aC. 
exemphres consideradoscomocf . M:rJ:>.lalia unio:>stat.il timb:Jens.is: AF/GP218_(F/lT 1547fk, JP, 
.R. 

~Sl.besoecífico:c:iJrtcensisrerere-se aorioTimb6,emcujasproxlJnldadesseencontraa 

l ocalidade_tipo. 

~: ~leaiaUl"l.ú;:ost."tilcomornatnentaçllonasbandasdecresclmentocaracter1zadapor 

polígonos de grandes dimen5Ões (diAmetroouc:onprimentoentreO ,03eO, 09 I1111 ,geralmente igual 
a 0,06 II1II) . na regilio anterior, poligonos longos de fOfllla trapezoidal , dispotos 
perpendlcularrnenteàslirtlasdecrescimento, podendo estender-se de o..rns lirt"la à outra; como 
auneotodalarguradasbandasdecrescimentonareiJilioventral epost erlor , passagem gradativa 
das formas trapezoidaisparaalveoIares, iSodiamétrlc6soual ndaalongadas,equldlmensionais j 

" 
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"",área oc~ pela costa, polígonos alongaOos, perpendiculares às infle~1les eIll 

sellllclrCU'1fe rênci~ d<ls linhas de crescilll."flto . Daóos morfornétrlcos apresentados na Tabela 1. 

Fig. 4--PadrOesdeorna'DentaçlloemM:TrJleiu duni=ata t iJrtoensisn. 5l.tIesp.: a) regUo 
êrltero_ventral; b)regilloposterlor;ex~lara=>/1T154Ja/b6;afloramentollF/a=>214;escala . 

O,lrmo. 

Oiscussao (101. urlla;tStata trucrop;>lY'}:n"ta e M. ~=ata t~is): Os ex~lares de arrtlas 
as Slbespécles assemelham-se ~s repre5ef1tantesdeM. !8li=rfit;il:. exclusivos d<I formaçlloRlo 
do Rasto, descritos por REEO (1929), ~taS (19~) e R(")+IA ROSlER (1985). 

Un caráter OlJito peculiar a serdestacadoéa preservaçllod<l estreita estrutura com 
sulcos esallênciaslOllQituólnaisfl8l11i'1rgempóstero_dorsaldeall1J1se~~lares. OHere do 
serrllhamentoedoconjuntodeapónsesespinhlsasreferidosporTASCH(1965),os~isseri8111 

responsáveis pelo~ilíbriooosconchostr"Cl!(]sna água ou pela sua aro::oragemao l eito e ~os 

vegetais Slbaquátlcos.lXfI<I estrutura semelhante à observada 1IpBrentemente foi descrita apenas 
por lE~.JlZAJo()j (1974) para r"",id lBdnziü, mas nl!o foi llustrad<l. LEQJIZ~ ( 1974) lnterpretw 
tal feiçl!oCOOlOum "elemento en::arregadoda articulaçllo valvar H Esta expllcaç!1.o é acatada 
no pre5ef1te trabalho, poréll crntrastacano tradicional preceito de QUe n:iohá elementos 
COAlPle~os de arUcul"ç~o nos conchostráceos (KCIlAVASHI, 1954; REIBLE, 1962), ermora um 
estreito llgamento êntero-dorsal e na borda do urtxJ taAtlém já tema sido alinitido (TP.SOi, 
1969). 

Os ex~laresarl<lllsadosdiferetndeM:.n:>1ea:iaatJSt".rallar.aTasch&- Jone.,,1979apelosetor 

poste rior l119isconvexoemenosretangular, pela altura relativamente maior e pelo o.61t>o mais 
elevado eIll re laçllo à margenpóstero-OOIsal. 

OistingJlu-se tentativamente duas sLbespé(:ies COIII base no tamanho contrastante dos 
poH~sdaornamentaçllofl8sbandasdecrescimento, objetivandoaverio;uar, futuramente, se 
podeIII estar relacionadas a condlç1les específicas de paleoamiente e/ou se têm ~alor 

bioestratigráfico. Eventuallflel1te, dependendo dasconclus1les, as duas formas poderiam ser 
discriminadas a niveis taxorb o1cosmais elevados . [ntre os ·ex~lare$ de M. <n.i<DSt.at.a 

miCXO{Dl<}9TIIJta, há diferenças crnsideráveis ~to às difllen$Ões, forma e organização dos 
poligonos, POdendo haver variações ron .:nico e~efIlllar, rona mesma populaçllo (conforme já 
observado por IlCH'&ROsLERí1ge5)edeo.rnalocalidadeparaaoutra. Estudosmaisdetalhudos 
da ornamentaç:lo talvez peI"fIÚtarn erigir novas sWespécies (ou espécies), separando parte dos 
representantesdeM.w.i<X>St.iltamic:>:op:>l~. 

O e~~larGP/1T 154JaC (Fig. 22) apresenta contratJOJlóes óe maIs de JO estruturas mais 
ou menos esferoldais com dlânletroaprodmadamente ig..oal a 0,06 li 0,075 rm1, FI"l.Iito mal 
pI"l'!servadas, local1zad<ls sobre a parte central 00 molde de o.rna valva. A forma , a quantidade, 
a posiçl!o e prin:;ipalmenteo tamanho das estruturas sugerem que se trata de ovos ainda retidos 
na carapaça daf~a. EntJOraseuestadodepreservaç!1.on!1.opermitadiscernirrnelrora 
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morfologia, as estruturas coal:iJnam com os o~os de conchostráceos oescritos por K(l!AYASHI 

(1954), RElE!LE (1962), TASCH (1969), WEB6 (1979) entre outros. 
OsexerTlllares~/1T 1615c/cll, aE (rigs. 46, 47) 00 afloramento I1F/GP 309, consldeucXls 

CCJIKl cf. Ii:n:Jleaia unicostatamiCrop::illJ"}7Htd e CQ1l padrao de ornamentaç~o similar aos outros 
exemplijres da mesma locslidade, aparentemente , apresentamosetorposterio rrcrnpicXlOl1dobrado 
para baixo,acOli'l1alYlando aproximadameote a direçao da costa, demodoaexpO_laemperfil;not,! 
se nítidos apêndices espinho50S ao final de cada l1made crescimento, possivelmente cÔl'11cos 
(rigs. 46, 47), os quais devem correSÇonder a proje~Oes na costa. E aOnisslvel que os nódulos 
onais pr~minentes Sobre a costa de algJls eXel!lÇllares da meSlll<l esp('!cie tarilém eQUivalam a 
espinhosrOl'l"Jlioosoudeformados . 

rAM!UA?LEAIIDAERayrfQOd,1946 

GEt.ERORtraroleaian.çen. 

~~:ru.rilrole:lia(=Paraná+I.ea:ia)emalusMaoEstadodoParaná,ondesesituam 

quase todas asocorr~lasatunlmente corilecidasdeste no~o gênero, e 3 desi'1'8"ao leaid, 
coounenteutllizadaparaconchostráceosportadoresdecostas/carenasoriginadas no lITtlo. 

~genérIca:Conchostráceosapresentandovalvassubo~alsalongadas,comurbot1picamente 

tefffllnal, anterior,pequeno, bastante encurvado no bico, aliri1aoo con as margens p6stero-dorsal 
e anterior, quase ortogonais entre si e nlio lTl.lito arqueadas. Presençadeo..ma fraca costa 
estendida da margem p6stero-dorsal, pr6~imo ao 1I1tJo, em direçAo a u:na poro:Ao acentuadamente 
convexa da margem p6stero_~entral. limas de crescimento perceptIvels praticamente desde o 
bico, dispostas n~o nlJito densamente. 

f'aranaleri .. supin3 n. 
Figs. 5, 23_2~ 

El.JestheriaJ4ngei?Mendes, 1954,p. 159,Fig._texto2,est12,Flg.3_4. 

Ho16tipo: (P/H 1543a/ct;localidade_tipo: rF/CP 214- BR 376, km 269,e, PR. 

Parátioos!::. procedência: rFlúP 1e3_ GP/H 1502eH, eI, 1'S04ct!, 150~a/b8 , tC, a/DO, bE, 1507bB; 
AF/GP 199_G'/lT 1522cf), 1524a/bA, 1525aA; 1lF/~200-G'/1T 152M; 11F/GP202_~/1T1530jL; 

Ar/GP214_G'/1T1540aB, 1541b8,bC,rn,gI, 1542A, !543aO,bF;AF/GP216_GP/HI544fO,gl., 
1545a/bC, a/bO, 1546a8; AF/úP221_GP/lTl.548dC, 1549d8, 1550a/bB,1551c1l,eE;AF/fP227-
GP/H 1554aA, bB, te, CD; AF/GP2}Q_GP/lT 156OaA, aC, s/bG, <lH, cl(, d..; AF/~237_Cl'/1T 
1563C, 1564Aa ; IlF/GP249_Cl'/Hl582A, 8, 1584A, 1585b/cO, ct, bF; AF/úP252_CP/1T 1587aA, 
b/cB; AF/CP2e7_GP/1T1597D, 15988; AF/GPXl2-CP/Hl609dE, 161CJJH; f>F/fP305_nIvela_ 
GP/H 1611C, O; nível b- GP/H 1612bD; eXerTl)lares considerados COlllO cf. paranalelia sp.: AF/~ 
162_GP/lT 1494a/bA; 1lF/~230-~/H 1557aA, aDi I1F/GP2S1_GP/H lS86A, 8. 

~ especifiCO: supi.nd (desupirw>(I.)zde1tadoou~oltadoparatrás) pelo fato de 
praticamente toda a superfície da valva eshr \fOltada para o lado posterIor. 



Ikll. IC-USP, Sér.Cient., 18: V-66, 1967. 

Fig . 5 __ paranaleai<l supina n. sp.; ex~lar GP/H 1 ~25aA; afloramento AF/GP 199; 

~espe-c!fica:ConchostráceoscC>'nvalvasde formasuboval e contornocicladiforme, 

porém tendeocbateliniforme, C(X1\margem póstero_dorsalarqueadaemargemposteriOl"tlastante 
malsconvexaqueaanterioreaventral; máxima altura verifIcada napor.,ão I"rlédia a posterIor 
da valva, correspondendo a cerca de 213 do val or do comprimento; Anq .. Jlo !!I"ltre a margem 
póstere-dorsal ea posterior aproximadamente igval a 1450. lXrbopequer.o, oemtermlnal (bem 

anterior), normalmente abaulado e arredondado, nao ele~ado em rela.,ão à margem póstero-dorsal 
econtíguoà.aargemanterior,combicofortementeencunado,formadopor .... arcode70o a90°. 
Costa, em geral, quasei"9l'rceptivel,ret Uineaalevementearqueada,compontOdeorigemna 
margempóstero-dorsal, pr6dmo ao l..ITOo, orientada segunoo 140a 20 0 em relação à margempóstero_ 
dorsal, coincidindo com a dlreç~odemádrnoal~amentoda valva; costa formada por .... 
alinhamento de minUsculos nódulos rlaS porç1les distais de cada banda de crescimento, 
gradativa'lll'!nte menos proenineotesa partir do UTIboo. Ll rohasde crescimento nuito estreitôils, 
pouco deprimidas, porémtlenodefinidas, percept iveIsdesde as prodmldades do bico , geralrrente 
distribuídas req .. Jlarmente, n~o ruito variáveis quanto 11 densidade (2,1 a 7,1 linhas/mm); 
nUnero mádl'lO de limas observado iguala 37. Ornamentaç!io nas bandas de crescimento 
finarrentegnnular. Oados oorfométricos apresentados na Tabela I. 

ctlservaçlles adicionaIs: Nall8ioriado5ex~lares, o primeiro tre-cho da rnargem anterior, a 
parllr do urt:oo, apare-cecomc U'll çurtosegnentolflijisoo~nosreti1íneoquetrlX)Caaslimasde 

crescimento (f"iIlS. 5,24); provave lmente, repres!!l"ltaunalinhadefraquezaeder~turada 

valva, coirc iderite com o limite da porç!io urtlonal, que é mais corwe~a e resistente ao 
achatamento. Valvas st.bnetidas a una menor COITlIactaçao, rlaS rochas sedionentares de 
granulometriaU'llpol..Çornaisgrosseira,nlIoapre5entamtalfeiçeo. 

Na região posterior, acima da costa, as linhas de cresc1l1'lf!nto, em geral, est~o mal 
preservadas; freq(lenterJl!!l"lte, ocorrem paralelas, quas~ r etilíl"M!as e relativamente mais pr6ximas 
entre sI do C!U~ na porç~o abaixo da costa (Figs . 5, 25a) . 

Aapar&nclB da SuP!!rfic1e dosn.;,ldes das valvas, quarodo pouco deformados, é bastante lisa 
devido ao caráte r po!..JCO acentuado da.slinl1as de crescimento, a ausência de costelas 
corcêntrlcas e a ornamentaçeodel1cada. 

~: pararnleaia $Upim é similar aos exetl1Jlares cautelosamente dete rminados por IEfCES 
( ' 954)çomo"~stherialarY;}ei ?"emvirtudeda suapreservaç~o insatisfat6ria. Considerando 
apenas o contorno externo, osex~laresassemelham-se , de fato, aootrosrepresentantesda 
FamIliaCyzic1dae,comcPse<J.:lestheriaturt~is Novojilov,1954(est.Vl,f"igs.1_4)ou 

palaeole{:!t:esth!ria maleevi Novojilov, 1954 (est. vll, f ig. I). Contudo , a presença de una 
costa oescarta a sua inclus~o roesta família. Tal felç~o, errbora incontestavelmente 
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~er1ficá~el apenas em raríssimos Cl<crrÇllares da asse<Ttlléla analisada, justifica a IX'ssivel 
filiaçiio do r'lOVO gênero e espécIe à FamIlIa Leaiidae. ainda que as costas 0lJ carenas 
orlglnaaas a partir 00 <.IItlonllo sejam el<clusivas des t e taxaJ (IX're~~lo, tatTtlémocorrewlr'lO 
Qênero Lilrnàdiopsiletlla.. da Familia Limadopsidae). 

Entre os representantes de Lealidae, nentunedbe <.IItlo em posiçllo tllo anterior e 
destacada. Pilrdtlilleaia supina,e:n C01llaraçlio a .'Ur;leúa uni=t:ata. (Reed, 1929) Tasch, 19S6 e 
a M. al.lstraliata. Tasch 6: J(mes. 1979a, apresenta forr.lél mais oval, I1I8rt~em dorsal menos robusta, 
levemente arqueada, linhas de crescimento normalorente mais delicadas e afastBdas entre si, 
ornarnentaçllonasbandasdecrescimefltofina'llentel,lrarular, além da posiçllomuito anterior do 
urtxJ e a costa pot.lCO proemir.ente. EIII rela~~o a M. m:;n:QJ.rinatll (Lyutkevich), conforme a 
ilustraçiio apresentada em TASCH(1969), distingue-se prIncipalmente pelo contorno rter\OS 

ci rcular e pela costa maIs proeminente pr6ximo ao urtxJ e não na porçl'io distal. NIlo é 
cOlT"98rávelElOsovtrosrepresentantesdafamiliapelapresenc;adeLlTl8l.r1icacosta. 

SlPERf"AMILIACYZlCOIOEAStebbing, 1910 

FAMILIAASKlSSIlOAEKobayashi,1954 

SUlFAMILIAASHJSSllNAEKODayashi , 1954 

GE~ROkIrli5siaPacl1t, 1B49 

AmIlssia rrqularis (Reed, 1929) n . 

Figs . 6,2B_32 

~riaregu.larisReed, 1929, p. 2-4,est., Figs.l_~. 
EstlrcriarúJtIopimReed, 1929 , p.4-6,est.,rig. B. 
0rtlDthemJs regularis (Reed) Raymond, 1946, p. 238. 
Orr:.h:JtJJarrtnultistria= (Reed) Raymond, 1946, p. 23B. 
0rt.Jut:.har0s rHJCropicus (Reed) Raymond, 1946, P. 238 
Estherites regularis (Reed) Kobayashi , 19.54 , p. 105_ 106. 
Estherites regularis varo 1111ltistriata (Reed) Kobayashi, 1954, p.1D~- 1 06. 

Estherites oootropica (Reed) Kobayashi, 1954, p. 105_106. 

~regu.laris (Reed) Raymond = Mendes, 1954, p . 157_158, rlQ . 1. 

E~errplares .!:. procedêreia: AFlGP 72_GP/lT 149711, B; IlF/GP 183_ GP/H 1501a/cA, 1502all, aB, bO, 
eF,eG, 1503aA , 1500\88, 1506aA, 1507bA, 15OBA, 15098,CilJF/Gf'lB5-GP/lT 1510A,C,0, 1512A, 
S, 151311 , 15 15A; AF/Gf'202_GP/lT 153OaA, fF,~, nJ, iK, lN: fJF/rP205_GP/1T 1533aR , cS. 
rPOT 1647aX, aZ: AF/GP2 16_GP/lT 1544 aA, aS, aC, aO, dI, eJ, eK, el, hS, n, 1545a/bA, 
a/bEl, 1546aC,ao;AFlrP21B_GP/111547cE,cF:AF/GP221_GP/11154Ba/bA, 1549aA:AF/GP227-
GP/lTI555b8, 1556a/bA ; AF/GP237_GP/1T1563A, El,D,F,C:,H, 1564aB,aC,aC:,bl; 1lF/G'284-
GP/ lT 1595aA, aS, eH, aJ; f'F/G'287_GP/1T 1596all,aB,aC, aD,cF, 159711, 159M,C; llF/rP 
2B9_ GP/H1599cE, cf', eG, <j',gl, gJ, kI<: IlF/GP301_GP/1T160711,8: AF/fP)()2_nivela_ 
GP/1T 1608A, 8,C:nfvelb_GP/1T1609dl. 1610aL; PF/GP305_n!vela_GP/111611A,B,E,r, C: ; 
nível b- rP/lT 1612aA. a8, aC, tE; Ilr/GP 309_ GP/lT 161~ cC, 1616A : exemplares considerados 
cooo Asm.lssia cf . A. n'ÇUlaris: W/GP 162- rP/H 149511; AF/GP 2CO- GP/H 1529a/bAj W/G' 224_ 
nlvel 2_ GP/H 1600; exerrpla res considerados como cf . Asrussiil 5P? AF/rPl68 - 11'/1T1496a/bA; 
Af/G' 1B2 - GP/H 15OOaA, aS, bC: flF/GP 226- GP. lT 15539; /lF/GP 224_ni~el 1_ GO'/lT 1552A. 



Bol.l(õ...t6',Sér.Cient., 18: 21-66, 1987. 

Oescriçllo; ConchostráceosCOlllvalvasdefol"JailSlbeircular, lJgeiramenteassillll§triC8;lIIBrgeos 
IlÓstero-dorsalellntero-dorsaJ.naisoulllel1Os retllíneas e curtas, aprirnelra ligeiramente.is 
CO'IJIrida[JJeaseg..l1da: margensanteriot, posterior e ventral de convexidade aproximadaoooente 
eQ,.Ilvalente, apenaS UIII pouco lIIiIis prDrU1Ciada na regUlo pródma à direçllo de oádltlQ 
alonganento da valva (111° a 57"Elllrelaçooàmarge.oj)5stero-oorsal) ; alturaquaseiguei ao 
COIItIrlmento, sendollládMIIlJllpou::oaléfooosetorrnédioda valva; lInguloentremargerlposterior 
ellÓsterO-dorsal aprodmadanlente igual a 140" a 150". UrtloSl.beentral, l.II'Ipou::oelevado II!OII 

relaçao II mafgel" dorsal, oe tamamo peQ.Je('O, rrojerada!nente convexo, C(lI!UIIeflte cc- dobras de 
defor.açllo c:onctotr1cas e radiais. Limas de crescimento tipiCaMente caracterizadas por 
sulCQs rasos, relativamente largos, M8fllfestando~se, conforJne a preservaçllo e o achatanoento 
sofrido pela valva, comoooisfinostraçospsralelos, oupropicianclo ..... aspecto levemente 
illbricado das bandas de crescimento: linhas de crescimento dispostas rl!g.Jlar ou 
irregJlarmente, pouco ou rruIto densamente 0,8 a 22,6 l1mas/nm): rUnero llláxia:! de l1rhas 
igual a 46. Omamentaçllo nas Oardas de cresciJllento constituída por al~los abaulaoos 
aprodmadamente iscdianétricos (dlan.etro: 0,05 à 0,09 rrrn), porénorarlllll!f'ltepreservada . --"---". 
ng. 6-A9IllssidreguldrLS (Reed): ex~larC1'/1T 1549aA: afloramentoPl'JG> 221: escala = 

Oiscussllo;Osex~laresde~~l.sdescritosnopresentetrabalhoassemelI-.a-SI! 

~les origlnalrente deslo;Jl8dos c:ono ~Estheriil reguldris~ Reed, 1929, ~E.stheria regularis 
varo /rultíst:Cl4ta~ RI!I!d, 1929, ~E:sth:!riiJ JlOC:It.l'ql.ic:a~ Reed, 1929 e ~ re;ularis" 
(Reed, 1929)l4endes, 1954. Considera-SI! válida a sinoniMi8 apresentada por..u<ES (1954) pelo 
fato de nIo ter sidopossivelconfirmaras diferenças na ornamentaçllo entre HE:sth:!riil 
regularísM e ~E.stheriillRlUOpiCil~. RA\'KNJ (1964), CEtRETIK-LEfRAN:: (1967) e outros baseiam
se no caráter da omamentaçAo nas bandas de crescImento para distinçOes ao nível ~rico e/ou 
de Slbf8l'llilia, o que iq>lica eI' dlfiC\Jldades na classlf1caçllo dos eXeMPlares 
lnsatisfatori--.te preservados. Ainda assim, utilizando os critérios sugerioos 
aqueles autores, os poucos ex~lares com ornaonentacllo visível Ól!yeri8/l1 ser 
incluldos eII Asrwssía e nIo 1!111 Ort:l'ct:henns, o que contraria a classi ficaçllo proposta pOr 
RA~(1946) eporloEt«S(1954)Pilraose~illll!sdaFormaçlloRlodoRasto.I<OBAYASHI 

(1954) considerouOrth.:lt:Jeros sinOniftl deE.stherítes que se distin9.üria de A<mJs.sia pela 
alturarelativ~tellll!nor,pelallt3f91!11'dorsaltll8isoutnenosarqueada epelas diflll!fl5Oes 
lIIIIiores. Entretanto, al!J..l'ls cios exet!lPlaresanaUsados por REEO (1929) e neste trabalho t@a, 
IIIIIrQeIII~stero-dorsalniti~tereti1inea. TAS01(1969)nllovalorlzouilorlllllll!l'ltaçlloparaa 
class1ficaç!lo de As-ussidae ao nlvelgenér1coou .... is elevado e considerou CJcthJt:heIIos 
slnOnt.odeAsllJssia, 8s~indo, portanto,lIiI~dorsalret11ineaCOlll:lUllcaráterdl!lantJos, 

erQJanto que incluI 8stherites eno ~ (&lescJ>eriil) . Tal poslCIlo, por parecer a meis 
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coerente, foi acatooanestetrabalho. Contudo, adiag"lOseaon!veldefalllília~ melhor 
coaduna coroahierarQUizaçllodoscaracteresdiagnósticossugeridapor~(noprelo)~a de 
K(EAVASHI(197J)'''carapaçaabll~teovalasubcircular,relathamentealta; rl\8.fge"I 

dorsalretaoulevementear~aoa;l..fIb:lcentralouSUDcentral" 

Urtlas decrescimento relativamente largas, manifestando_se COllll pares de finos traços 
paralelos, tais COT"(I em ASwsSia regularis, tarrtlém foram observadas !!!II outras espécies e 
gêneros e corn..mente denominadas COT"(I "Urtlas do.4l1as" (e~.: RUSCCfH, 1948; MAL.I~RE, 1950; 
REIEl.E, 1962; K08AYASHl, 1975; WEBEl, 1978; TASCH, \979b, 1984). Este aSPeCto de limas do..plas 
reflete o tipo de enc:ahe entre os su:essivos lr.::rementos de carapaça adicionados em cada 
ecdise; os traços paralelos corresponderiam a fortes arestas nos lillites externos daS largas 
"linhas "decrescimento, o(J.Jl'cont>inaccmalV"'soosesquem6lsinterpretatlvos apresentaoos 
por rmOJILOV (\95-4) . Nem todos os exenplares analisados apresentam tal felçllo de lTI8Ileira Uo 
nHlda, ou por razoes tafonc:micas oupor(J.Jl' a larQUra das.limas de crescimento reallfe"lte pode 
variar eme~lrnesdeunalocalidadeparaaoutra(ta1vezrenetindodHerenças atrblentais, 
OUIIII!SIIIQ taxonOmlcas), Os exetf\:llares dos arIoramentos PF/CP 185, 202, 2\8, 233 , 2J7 e 28J1 
poderiam ser discriminados em relaçao aos demais pehs llnhas de crescimento menos largas, nem 
~reexlblndoclaramenteoaspectode1irYl.a".~duplas. 

ASwsSi<l re<N..LMis, q.J8nto li forma geral, 'assemelha_se a várias e~cies CO'IIO, por 
ex~lo,"~· draperi (.l:lnes '" Wooc:tw.ard), ASlJ.JSsia r.a7t>rarlilCea Patch, A 1IlHdliscru.ana 
(Jones) e A. clarirei Ra)'lllOOd, descritas em AAYM:NJ (1946) e A. dekesoensis Oefretin_Lefranc, 
1967, A ubangiensis Qefn;t1n..t.efranc, 1967, espécies de "Cl!1pt.C\'lS'1llSSld" e de 
"~i<l·,descritasdeCErRETIN-LErRl1K:(1967);porém,distif"9.ll!_sedestasespécies 

por dhersosaspectcs, princi'palmente em relaçllo li lIIiIior altura, a proeminência maior ou menor 
do urDo, a margem dorsal mais curta e menos desenvolvida na POrç~o anterior e ao caráter das 
l1nhasdecrescimentoedaornamentaç:.o.Disting.Je-seigualmentede"~i<lsp.A"e 

"~iasp.8".sensvKATOO(1971)pelourDomenosproeJlinenteernenoselevado,epelas 

Unhas de cresc1.oento coo aparência de linhas ó.Jplas. A. regularis assemelha-se a 
~?Ort:h::Jt:lero. !Bl5U KATOO (1971), da Formaçllo santa Io4aria, e a ASluSSla l.co:;/tii Tasch, 198J1 
do sul da Arrica, quanto ao contorno, ii fOrlllil, à POsiç~o do urDo e ao caráter das lirtlas de 
crescimento (lInhas duplas), havendo dúvidas ~ relaçlloà ornanentaçllo nas bandas de 
crescll1lentoporproblemasdepreservaçRonosrepresentantesdasespéciescitadas. E possível 
Q.Je haja estreito parentesco, em particular entre A. regul.âris e A. lcr::dti~ , can lq)lIca~oes 
cr(ll"'(ll6g1cas e paleogeográficas, o Q.Je deverá ser investigado futuramente. 

rlgs. 7, JJ, 34 

E~enplares! procedência: f>F/CP 188- GP/H 1516aA, cC, d); f>F/GP \99_ GP/H 1522 aA, a8, 
O/CC, 1523aA, d),\525tl8;PF/CP2\4_CP/\T15-41b/d),eG; f>F/CP2JO...Gp/nl~,aO; f>F/CP 
241_ CP/1T \567A, O, 1568A, 1569A, 1572eA, 1574aA; e~enplares considerados COIIIO AsrlJssia cf. 
A. sp.: PF/CP 230- CP/1T 1557bF; f>F/CP 2490_ GP/H 158JA, 15646, 1585-bC; f>F/CP 290- GP/H 
1601A,6; f>FICP292_CP/1T 159J. 

Descrlçllo: Conchostráceoscomvalvasdeformasuboval,maisoumenoss~trica,l.Dpoucomais 

longa do Q.Je alta; margemdorsallllJitocurta, retlHnea a levenlente arqueada, nao sendo 
v1síve1slI1!lU10sbemdeflnidosentreestaeasmargeosaoterlorepasterior; margemposter1or 
UlI pouco mais convexa que a anterior; ebo de mádmo alongamento da valva disposto a cerca de 
)00 a 51°enorelaçlloollmargealpóstero_dorsal. UrOOso.bcentral, situado ligeiramente mais 
pródllQ da margem dorsal e pouco obes.o. Linhas de crescimento lIIJito delgadas, 
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reg.ol~res e p:lUCO densamente espaçadas (4,8 linhas/ImI), às ve~es, mais pró~illlils entre si nas 
porç~s mais distais da valva (at(l! 29,7linhas/IIII1); nÚlll!!romádro de limas de crescimento 
igual a 26; por razÕoesprovavelmer1te t8fonOmicase por una defornabilidade relativarnente alta 
das valvas, ocorrência frect\ef1te de dobras paralelas às lirhas de crescimento . Omamentaç~o 

finament e granular. 02Joos morfernétricos apresenlados na Tabela 1. 

Fig. 7 __ Asrussia sp .; e~~lar (P/H 1541b/cO; afloramento i1F/GP 214; 

Discussllo: Alnclus:lo dosex~laresaq.JidescritosemAs17ussia(l!l$Iltantoproblemáticapelo 

fato da margem dorsal geralmente aparecer arqueada, naosendovislvel ângulos proeminentes 
entre esta e as margens anterior e posterior. As fotografias de ex~lares de 
"Gly~i.;!"emct:fRETIN_LEfRAN::(1967)tarrtlémnao eddenclamtalsêngulosóe~modo 

nl,Jito claro, ao contrário do que (I! d!scrito e r epresenhóo nos óesenhos para OS mes'l\3S 
espécimes. Portanto, ou os ân<;,1Ulos nos desenhos est~o swerdimensionados , cu tal feição 
cOflUTlE.'nte nao está perfe it8llle!1te preservada devióo a fatores tafon6micos. EmA. requldris foi 
possive l constatar que este ãng.olo está obliteraóo na maioria ctos eXeR"plaresdeIJstus;i5sP .. 
Caso cont ráriO, sua inclusllo na família Asrrusslidae poderia ser duvidosa , errtlora a POsiç~o 

su/:lcentral óo UTtlo e seu tamamo relativamente raduziO;) sustentem razoavelmente a dete rminaçlio 
aqui apresentada . Aindaassim,seamargemdorsal, de fato, for arqueada eocontorno tender 
a telinlforme, valem as seguintes ~araçlles: Ailrllssia sp. assemelha_se a F81aeoliPradia 
(Gr<mdil.i.rlnadia) profun:1a. Tasch & Jooes, 1979b em relaçao 11 forma, ao tarnarh:l do uri:lo; 
contudo, a próprIa espécie erIgida ~r TASCH & :nES (1979b ) ~ cabe p~rfe1t~te em 
PalaeoliIrnadia pelo I1ÚIIero de lirhas de crescimento bastante elevado e .....00 relativamente 
pequeno. kmlssia. sp., em particular os ex~lares do afloramento i1FIGP 241, tanQ!m lerrtlra 
IsauriO minJt;a. min..rtà cu Isaura laxitexta. !II11tireticu.1at;.3 em REIEl..E (1962). 

AsmJssia sp . distingue- se de A. regula.ris principalmente pelas limas de crescimento 
sinoples e estreitas e ta'ltlém pela forma IIIeOOS alta, pela margelll dorsal "'1115 curta e =nos 
retiHnea , pelo UItxl '"~s proe!1linente e mefX1S el evado em relaç~o 11 mugem dorsal, pela 
cleb1l1dadeaparenternentelfll'liordasvalvas,maisfacllmentedobré\leiscoma~ctaçaoemenos 

suJeitasafraturamento,epelaornamenhçlloconstituldaporfinosgrãl1lllos. Entre tanto,co:ro 
a discriminaçtio entre Ag'l .lS .. ,>ia sp. eA. regul a.risé apenas lnàJbltável nos ex~lares 

satisfatorillJle\'lte preservados, preferiu_se evi tar ii proposiç~o formal de uma nova espécie. 

fAMILIACYZICIOP.EStebbing, 1910 

COERO Cyzi= Audoin, lS37 
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a,rzicus(~ia)sp. 

Fi9s .8,26,27 

Exemolares.!õprocedêflcia: AF/GP204-GP/1T1531aA, 15J2aA,a8,tc,cO,d/<S.,f!F,cG. 

Descricllo: Conchostráceos COII valvas óe fOrflla quase perfeitamente elíptica e contorno 
teUniforml':; m~rgens p6ste ra-dorsal e ventral suavemente arqueadas ~ margens posterior 
apresentlll"lÓ:l convexidades semelhantes; máxima altura n3 p:Jrçãomédi3c1asvalvas. LiItlo em 
posiçlloanterior, t erminal, de forma aprodmaclarnenteoval, pequeno, nao elevado em relaçi'lo II 
margem dorsal, normalmente 11181 preservado . Linhas de crescimento dispostas segundo um 
espaçamento ligeiramente irreg;lar, virtualmente bastante pr6dlll8s entre 51 (Ja 10 linhasJII'II1) 
e relativamente largas, tendendo a constituir -lirnas duplas~; limas normalmente preservadas 
somente nas regll'lesmaI'9inais das valvas e n30 pr6ximas ao urDo . Ornarnentaçllonasbanclasde 
crescimento constituidapor alvéolos de aproxiJnadalnente 0,03 aO,05rrmde diwtro, mais ou 
menos eQ.Jidimensionais, a~recendo nos IIIoJldes e~ternos COIIO pequenos rTO"IUculos ~se 
hemiesferoióais. Exen-plar{P/1T1532cDumpoucodistinto doSdemaispelomaiordistancitwnento 
entreaslinhasdecrescimento,porémapresentandoomesmopadri'lodeo~taçllo.Oados 

I1OrfcwnétricosapreseotadosnaTabelal. 

ri ll · 8--Gyzicus(~ri<i )sp.;e~e!TplarGP/1T1531aA;afloramentoAF/GP2Q.II: 

Discussllo: exemplaresanal1sadosfiliam-seaCyziaJ.sou, BJmero::JS, lIF"all!il1aCydcidae 
sensu TASCH (1969) em vista da siraplicidade das valvas e , prircipalrnente , pela llUsh1cia das 
fe içeíes que diagnosticariam os outros t.IiXa. Entre tanto, váriosautoresainclaadotanooutras 
desi~r;OesparaestemeSllDtipodevalva. MoJitosbaseialfl-sefo..oclamentalmenteno paclrllo de 

ornamentaç;oparadiscrlminaros ~ros( ~x.: R,!l,YIO<Cl,196i1),OUrtE!S/I()8SSlbfamHias(ex.: 
üEFRETlN-LEF"RAI-C, 1967) e as famílias (ex.: t«JVOJILOV, 1954), havendo ainda outras propostas 
declassif1caçllo (ex.: REIEl.E, 1962; KIEAVASHI, 197J: YAI-I>IN, 1981 e outrosl. Pelofatoda 
orn3rnentaçlo normal.lllenten§oestarpreservadaepodervarlarno..mapapulaçllooura,.nindivíCu::l, 
cO-...:l e",M::n:>leaia tni=tami.crof:ol~ta.,talparêlnetronllodeveriasertllovaiorlzIlOOna 

classificaçllo dos corchostráceosfÓsseis. MesmRAVt«:Kl{194ó), o ~lhavia proposto a 
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<listlnç:lo entre certos gêneros unicamente através da omamentaçllo, Já alertou Q.Jl', por 
e~e<nplo, o gênero Pseu:Jest.JErl a, por el e próprIo Introd.Jzl<lo é caracterJzadJ por sim;>les 
pentos nas bandas decrescimento, acabaria tantlém incluifl<lotodos aQ.,Jeles espécimes com 
ornamentaçaOinsatlsfatorlameoteapreclável. No caso das valvas siq;lles, corn<.JJtloernposiçllo 
anterior, a classlflcaçlio de rASO! (1969) parece a mais adeQ.Jada p:lrQJe a omamenta~ao é 
considera<la somente ao nível Sl.bgênero oun"lis bal~o; desh forma, slIopossíveis deteI'lllinações 
Q.Jl' eQJivalem aos nlveis de classificaçlio alcança:tls para os outros corct'ostráceos mais 
coq)le~os, flOS quah a ornamentaçlio pode ser considerada irrelevante . Entretanto, nem tod:ls 
os pa<lrões de ornarnentaçlio podeIrIser at>rangioos pelos oois Sl.bgênerosutlllzados por TASCH 
(1969) Gyzicus (E,U;>stheria) e q,tzicus (Lioestheria l. Aléla disso, o gênero Q,lzicus foi 
originalmente estabelecido para os conchostráceosatuaiscC1n base em feições rara"'l'flte 
fos.sUizávels. Portanto, sua e~trapolaçao para as formas fósseis deveria ter sido evitada. 
AlndBassim, épreferível,dell'OT1eflto,aadoçaodoscritériosdeTASCt1(1969),tendoernvlsta 
a possibilidade de cQlP'lraçlles mais <llretas dos cooctostráceos em estudo CO"n os outros 
esp.kimesgondvAnicoscQl1hecidos, (J.I8se tod:ls descritos ou revistos p!lo próprio Or. P. Tasch 
", colaboradores. 

Conforne ° padrAo de ornamentaçAo apresentado pelas valvas analisadas, estaspoc\elf1 ser 
consideradas coaoOftjcus (~ria). A grande prooimidade entre as 111lhasde crescImento 
!!III al~s e~eqIlaces, o Q.Jl' normalmente é mais conun para o subgêoero C. (l..Ioesthena ), 

poóeria ser e~pUcada em termos arrbientais. 
Cyzlct/S (&L~ria) sp . , elltlora nuito semelhante II ~Euestteria~ lang;,] Mendes, 1954 

(representada na FIg. 1 do presente trabalho), disting..oe_se desta espécie pelo oontorno 
telinHonne, pelanargerl'póstera-dorsal ..... poucomaisarqueada, pelas lillhasde crescimento 
levemente mais iargas, pela ornatnefltaçllo constituId~ por a l véolOs ..... pouco maiores e regulares 
e pelas <limen5Õesmalores das valvas. 

CyzlCUS (EtEstheria ) 50. as~lha_se a ~Lioestl"erJ.a 5O.~ da Fomaçllo Santa JoIaria, 
descrita por KATOO (1971), I'lnrelaçlloaocootornoteliniformeeàsolimensões<lIferiflÓO(J.I8nto 
a forma mais perfeftamente eHptica, àproemi~iamenordaslimasde crescimento, e ao 
oadrllo celular, e<rbora estes e~eqIlaresOORio GrardedoSui t~ apresentem peq.JeflOs 
alvéolos, e nao pontuaç-Oes, C(lI!IQ seria realmente tiplco de C. (Lioestheria). 

C. (Euestlleri a ) sp. assemelha-se a C. (Euestheria ) stedUeyl Tasch, 1984 do sul da Afr1ca 
em relaçllo aocontocnotellniformeeàformagerale, conformeadescriç30 <la espécie, a 
ornaonentaçao também pooe sec similar; contudo, a preservaçao de tais e~eqllares e as 
respeetivasilustraçõesnliopeI'lllitemCoql8faç-Oes efeUvas. 

C. (E>.Jf.'"Stileria) disting..oe_se das espécies <lo rresroo Sl.bgênero <la Bacia "EUlaparte G.JlfH do 
Triássico InferiOf da Austrália (TASCH &. XtES, (9790) principalmente em relaçllo II posiçlo ..... 
PQUCO mais anterior e menos ele~ada do <.JJtlo e às dimensões geralmente maiores . 

C. (Eu.."Stileria) poderiaseraindac~fadacomvárlasoutfasespécles semelhantes de 
diferentes idades. Contudo, est8semelhançadecorre dasi~llcidade<lasvalvas do g&nero 
Q,ozicus, e tais~Braç-Oesollocootrlbuetnparaa rrelhor aoreciaçao da provável eSPécIe nova. 

Figs . 9,40,41 

Exenplares ~ procedência : 1lF/GP 218_ CJ'/lT 1547aA, aB, cD, d~, 111, e1, eJ, 1\., [1'4, 10. 

Oescricllo : ConchostráceosCOll valvas de forma apcod",adamentesuboval, cootornotellnifO!"llle 
t e:"lOerdoa clcladlforme, demargemp6stera-dorsall1geiraon~tearqueada, margelllposteriocUln 



RCI+I , R. 

pouco mais convexa que a anterlor e mugem ventral suavemente convexa; mbima altura na 
p)H;:aO I'Iédla d~s valvas . Urtlo, ero posiçao anterior, teI"lll!nal, peoJetlO. pouco proeminente, nlIo 
elevado !!111 relaçao II m.lfgelll dorsal, geralmente U'II pouco deformado. Limas de crescilllef1to 
fims, apareceodoerndepress50 nos moldes externos, geralrnenteonelhorpreserva::lasna porçllo 
anterior das valvas, dlsp:lstas seg<.ndo U'II espaç!Pento mais ou menos regJlar (6,~ ~ 

10,6linhas/"",J, por&> mais pr6drnas entre si nastlõlfgens de al(}..Jl1s eXeqllares; IÚneroO!láxilm 
de Unhas J~al a 28. Omaoneotaçllo nas bandas de crescimento fifl3lllente gr anular, 
aparenteaoentenllo formandopadrOes radIaIs. Oadosmorfonlitrioos apresentados na Tabela 1. 

r1g . 9 __ Op.icus (Lioestler~) sp.; ex~lar rP/1T 1~7aA; afloramento IlFIfP 218; escala ~ 

Oiscusslo : EIn relaçlolldetemlnaçllodngênero, valemastnesmas considerações real1xadas 
acima para C. (Eue3ther~) sp.. A fln3 omamentaçllo gral'lJlar dos eXelllllares analisa(]os 
permite a sua inclusllo em c. (LioestJ"eria) se:lSU TASCH (1969), apesar do I'lÚ'IIero e a densidade 
del1rnasdecresc!rnentoser"" .... 1tolllenOresdoquenorrnallllef1teaventadopaneste~ro. 
Contudo, outras e~ies CQftIO C. (Lioestherill) erskir8lillensis Tasct1 & Jones, 1979a t!lllObn 
apresentarn relatJvarnente poucas lirnas de crescirnento . 

C. (Lioestheria) sp. assemelha-se a "c. (Lioesther~) sp. ino::let. 1" da Austrália era TAS01 
& XtES (1979a) (J.Janto ao contomo, à forma e ao espaçarnentoentre as limas de crescinlento, 
porém têm ultlo I!III posiçlo ainda ma!s anterior erneoos elevado em relaçlio à marQelll dorsal ; 
al~dlsso.apreservaçliodae~iec1taoonlloperm1tecorrparaçOesrnaisefet1vas. 

C. (I...ioest:heriaJ 50 . difere de C. (Lioestherii.) lea:JClrJensis Tasct1, 1984 pela altura 
relatlv8llW!Oternenor. pel O uKlQelllpasiçllo mais terminal. pelaornarnentaçllof1namentegranular, 
rnasn!ohachurada,epelas.nenoresdimensOes. 

C. (I...ioesthef"iaJ sp. distingue_~ de ~&oesth.>Ii(l" li.'lFJ;Jei IoIendes, 19~ (Fig. 1 do presente 
trabalho) particularw>ente ero relaçllo II oma-.entaçllo finamente granJlar e "'0 alveolar. 
Contudo,asdlmensOesdospoH9J"OSe<II"~i(l"l.iJr7,r-itant>énsllo.uitopeQ.Jefl8S(0.015a 

0,02501IIII); o contorno, a forma geral. a posiçllo e caráter douriJo. o espaçamento re!1Jlar e .... tre 
as l1nh8s de cresclrnento e sua densIdade nlIo .... ito alta s30 fe1çOesbastantesemelhantes nas 
d.J8s espécies. slJ')erin.joq..oe. se a ornarnentaçllo tiver yalor secrnc:lário, anobaspoderh'flser 
consideradas COIa:Iperten;:entesàonesmaelltidadetaxonôrnica. Ex~lareslJlelhorpre~rvaoos e 
'-"'iI revls11odas1stem;lt1cano~ooncemeaogêrn!roo".zicussllonecess.iirlos para confirmar 
talpassibllidade. 
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Flgs lO, 3~, 36 

BoI. IG-USP, Sér.Clent., 18: 27-U, 1967 . 

E~emplares ~ proced!nc:1a : (IF/(P 173 .. CP/ H 11198A, B, 11I99A, B, C, D; AF/(P 19~ .. (P/lT 
1~19a/bA, /lF/(P 2111 .. CP/H 1567f , 156BB, 157CIA, 1~7IcA, cB, l~7JA; Ar/(P 2~ .. (P/H 1~75 A, 
b, 1~76A, 1577A, B, e~emplares considerados COII() d. Ojzicus sp.: /lF/(P 231 .. (P/H 1127albA; 
Af/CP 273 .. (P/lT 1~9~. 

Oescriçllo: Conchostráceoscomvalvasdeformasubovalsecontornotel1nlforrne,malsClJmenos 
obesas; I'IiIrgem póstero-dors,al levemente arqueada, margem posterior um pouco mais ccnve~a que 
a anterior; máxilllil altura na porçlo anterior. Urtlo subilnterior, tei1llinal, pequeno, nKo 
elevado em relaçllo à margerndorsal. Llnhasdecresc:imentoestreltas,belnmarc:aClas, dispostas 
rl\ais ou menos regularmente, nllo nuito c:onc:entradas (3,7a II llnhas/ ... ); ....:.nero má~11IIO de 
linhasdec:resc:imento igual a 20; c:cm.nente, c:omoefeitodil COfI"PiIc:taçllodos sedimentos e de 
deformaçOes, ocorrência de dobras e oe c:rer-ulaçOes conc:tntricas entre as linhas de 
c:resc:lne>to. Omamentaç§o nas bandas de crescimento nllo observada por problemas de 
preservaçao. Dados morfométricos apresentados na Tabela L 

Fig. 10 .... Ofticus sp .; e~~lar CP/1T 1567f; afloramento Pl'/GP 2111; escala ~ 

Discussllo: Os e)(~lares silo Incluídos emOjzicus pelo contorno oval, peloumo em posiçlo 
subterminal e pela ausêocla de caracteres que seriam tipicos em outros taxa. Contudo, SO/!I 

observaç§o ~ insuficiente para permitir a determInaçao do Sl.bgénero e espécie. 
Ose)(~laresdlst1ng.11!111-sedeC. (Euestl"eria) sp., C. (L.i.oesr:teria) $p . e "&lesther la" 

Langei Mendes , 19~ pelaelturarelatJvamenteroenor, pelounboeonposlçlourn POUCO menos 
anterIor e ainda, pelas fN:Q!)entesdobras concêotricas entre as linhas de crescimento, oque 
poderia i~licar em valvas mais obesas, meros espessas e, portanto, mais susceptIvels a 
deformaçOes. EJ<en!plares mal preservados de Giibcnestheria sp. e me~ de Asrussia sp . podem 

ser confo..ndidos com Ofticussp .. AformaeocDqXlrtamentoaaslinhasde crescimento de 
qp:icus sp. slloc~ráveisaosde "Euestl"Eria" thailatrlicaKobayashi, 1975, porénnllo se 
ver1flcaomesmoparaourtlo,oq.,oalaparentemente o!menor. 

SLF'ERFAM!LIA VERTEXIOIOCA Kobayasl1i , 19~ 

F/lioIILIA VERTEXllDAE Kobayashi, 195-4 

~ilJsp. 

Figs . ll,37 .. 39 
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~s_eprocedencia: ~/GP247_GP/1T1S78aA,a8,aC,aO,aE,aF,aG,aH,al,cI(,cL, 

c/lJot , cN,(I),~ , eQ , eR,eS,eT,eU, eV, kX; exenplaresconsideradosc~cf.Galx:nesthena 

sp .: PF/GP232_GP/1T1561A; AF/GP248-(F/ll1S79A,158OA, 1561A. 

Descriclio: Conchostráceos com ~a l~as de forma o~al e contorno cicladifo~; IIIiIrgetn póster o
dorsal r eta a le~emente arq..oeada, formando êf"9Jlos de aproximadamente 111jOa 14()O em relaçlio ii 
marQem êntero-dorsal e de12O"a13S"emrelaçlloàmargemposterior; r-largens an t erior e 
posterior com corwex1dades 111915 ou menos semelNmt es; máxima altura aproximadamente 1\9 regUo 

UIOO em posiçlo anterior, terminal,oeformaovalada,relatlvamentegrande, 
nlo elevado em r elaçlloàmargemdorsal, apresentando caracteristicamente una proJer,:1I0 com 
superf1cie suavementemamelonar, na porr,:lio anterior . Llnhas de crescimento estreitas , DeIn 
marcadas, em geral, regJlarmente espaçadas (6 a 1211nhas/ImI); número mádftOO de lInhas i9JIIl 
a 18. Omamentar,:lio 0110 observada, aparentemente nuito finament e grarular 

.,,~"--"'. 

Fig. 11 __ Galx:nest.heria sp.; exerrplar GP/1T 1578aO; aflor amento /lF/(F; escala ~ llm1 . 

Discussllo:OsexenplaresconsideradosCOQ)~iasp . assemelham-sea"Cdb:resr:he.cia 

~n!)JradoemTASCH(1979a),prOCedentedeSlioPascoal,SC,tantlémdaronnar,:lIoRiodo 
Rasto.Estesrepresentantesbraslleirosdogênerodist1nguem-seoogeoót1po~ia 

galrnerlsis (Mali~~, 1950), principalmente pelo contorno maIs clcladHorme, pelas dimensl!es, 
em média, I.J\'I pouco maiores e pela projeç::lo urbonal menos proeminente . 01stinguem-se de G. 

dickinscTJ Tasch, 1961 pela projeçlio urtlonal menos abaulada e mais arredondada, podendo diferir 
tanté'n enrelar,:lIol1 forma, a qual 0110 é nuito bemdiscem!vel nas ilustraçOes apresentadas 
pa-raestaespécie. 

Por out ro lado. os exemplares estudadosDOdenrepresentaruna situaç:lo similar ao 
espécime C1'/lT 1535bA (Fig . 17) do afloramento AF/C1' ;>11, determinado COlllO Cf. M:rD.lati<! 
un.i=-tata mic:zq:ol~t.'l , Q.Je t~ possui 11'18 peq..ena fe1çllo pro t uberante na regUo 
untlonaL Oexe!T1Jlarénotavelmentesemelhanteà~liJrnadiopsisortoti(Çlarke)8!IITI\SCH 

(1969),cuJaspr lncipals<:aracterísticasslio: areallltlonalrelativamentegrande.recurvao;oento 
das l1rh8s de cresclmentopr6dmo 80 3f"9Jlo póstero_oorsal, albnda protuberArcia na regUo 
untlonal; o recur~arnento das l1ro'\!1s de crescimento nIIo aparece nos indivIduos mais jo~ens . como 
pode'r 18 ser o caso 00 exemplar aquI considerado . No entanto, oreferidoespéclrneesté mal 
preservado, encontra_seaoladodeexent>laresmal:<;oumenossimila resnafOfIM,identlficados 
cano 1>1 . uni=-tata micrq:ol~ e a protlberância no o.Iri)o poderia ser resultante de 
defOfIMçllo. Na ausencia de eXe!T1Jlaresmals seguros, optou_se pela class1ficaçao aqui 
apresentada. 

A projeçllo lIItlonalquecaracterizaos gêneros Gab::TEst.hez:ia, CarniaealÇoU'lsoutrosé 
consIderada por TASCH(1961, 1969) canol.lllesplrhllarval. Nopresentetrabalho,prefere_se 
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rolIo adotar tal denomlnaç~o pelo ápice da orojeção nao ser essencialmente a9-JdO. WiLIERE 
(1950), ~OJILOV(195B)eTASCH(1961)interpretamaprojeçlloUTtlonal comofeiçllooca,o~ 

talltlkt Ól'!ve Ser verdadeiro para os eXE!Ol1l1aresaqui examinados em face do compor tamento 
aparentemente semelhante da projeç!io eoo restante da valviI IfJBnto às deformaçlles e ao 

FAMILIALIM'lAOCPSIDAETasch,I969 

GEt.ERO P<lli>eol.i/Jnxliopsis Ray<lD"ld, 1946 

Pa]aeoliPnrliopsis subalatd (Reed, 1929) Ra)'l1'Ol"d, 1946 

riqs.12,42 

Sinonimia: vide~t«S(19S4) 

EXe!f(llares!.procedência: PFICP 18)" GP/H 1504aA, 1509A; PFICP185_CP/1T1511A. 

Descriçlio : Conchostráceos deformasubelIptica, margempÓstero_dorsalrelilInea e margens 
anterior e posteriorsirJIilafl1leOteconve"as, porémcOO1terminaçâopteriforme(slroosa)próxirro 
II. margemp6stero--dorsal (nos iro;Jivíduls considerados adoJltos); máxima altura aprodmac1amente 
roa porç!!o anterior a rMdia das valvas; ângulo entre margem p'istero_dorsal e posterior 
variandoentre90 G el07G • l)rboterminal, S<banterior, de forma subelípticafll.litoalç0;j8da, 
nIIo elevaoo em relaç!io à margem oorsal, tipicarrenteli!fnadlforme , coms~rfícielisa,quase 

plana, degranc1esc1Irneoslles(2,9a3 ,4rrm decooprlrrento) . Llrhas de cre scimento bem marcadas, 
largas, não ruito profundas nos !T"Oldes externos, em r'ÚTlero relativamente baixo (rl() máxi!T"O, 12 
linhas), re9Jlarrnente c1istril:lJfdas (apr(lx!madamente2,Olimas/rrm); linhas mais distais 
recurvadas, condicionando o contorno pteriforme. Ornamentaçllo rolIo observada ClOJ , 

provavelllle<lte, constituída por grârlJl(ls rruito finos, de aSPecto 
salpicado. Oac1osmorf~tr1C(lsapresl!fltac1osnaTabelal. 

Fig. 12 __ Palaf;oliJrrWiq;sis ,,-uJ;a~ta (Reed); ex~lar (P/H l!>09A; arl(lramento AF/rP lS3; 
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Discussl!o: os ex~laresanal1sados,apes3rrje n1l o(\JJ1tObemllre Servados, si'losimilares a 
~inrHdiopsissuh:!lataclescrita,figuradaediscutldaeonREEO( 1 929),RAYM:Nl ( 19116 )e 
t.t::to«S(19511).5egundoRE:ED( 1929) ,a esPl!Cie apresenta"re tlculaç;ofinaóelinhasll:1ltanto 
espessas , entrelaçadas, formardJfilasdemalhasobscuras, radiais,peQUl!f)Bs". Entretanto , 
este padraodeornarnentaçllo"';ofoi~erificadono5ex~laresanallsados, ta~ naqueles 
descritos por IoEtaS (1954). 

VI\lIeIN (1985) elaborOt.J l,ITIB nova c l assHicaçllo da FamIl1a "Palaeol ümadiopseidae" baseada 
na ornaml!fltaç~o das valvas , no tamamo do l.rrtxl e na presença ou "';0 de espimos nas linhas de 
crescimento. O aut orchinés provavelmente acatOt.J a descriçl!o de REED (1929) econsiclerOt.J li 

espécie brasileira e alç,unas Ot.Jtras cono:l filiadas ao gênero "Sin::>1 i.nn:rliopsis" , o qual seria 
car acterizado pel o tamamo grande do l.rrtxl e pela ornamentaçllo reticulada nas tlandas de 
c rescimento. No presente trabalho, prefere_se manter li designaç~o Palae:>li'midiopsis por que 
as feiçlles observadasnosexemplaresda FormaçaoRiodoRastocoa~amperreitamente com li 

desc r ição original do gêflero 1!111 RIIY!oOl) (1 946) e, conforme e~posto acima , a ornamentaç;o 
de~eri8 ser utilizada com certa reser~apara as distinçllesentreos taxa . PorOOJtro lado, va l e 
ressaltar que a designaç~o Palaeol.urrrxii opsis, COl'110 adotada no presente trabalhe, nao 
atlrangerla i ndiscriminadamente todas as ~alvas pteri formes. Por exempl o, "Pal a€Ol.iJrra:ji opsi s" 
pauloi (Beur let1 ) sensu ~NDES ( 1960) e TASCH (1969) e "Palaeol mradi 0{X3is" tlasSi Webb, 1978 
deveriam ser incluidas em /{rrolinnrliopsi s por apresentarem l.rrtxl não terminal e margem 
ante ro-dorsal quase reti linea, formano:lo unângulo com a margem anterior. Tais dife rerças 
prova~elmente representam contrastes rrulto maiores na morfologia interna dos conchostráceos 
dosdois~erosdoqueassirIJIlesvariaçOesnaornamentaçao. 

Flgs. n, 4J 

Exemolares! procedência: /lFI<:P JQ2- nivel tI_ <:P/H 160900,0" bEl . 

Oescricao: Conchostráceos com valvas de grandes direos~s, fo!'!lla SI.boval, contorno 
apa r entemente pteriforme: margem péiste ro _dorsa l parcialmente obliterada, suposta!l'lente 
re tiHnea e margem posterIor un Pouco men::lS convexa que a anterior; máxima altura da valva 
~erIflcada na regl~o post erior: pródmo ao l.rrtxl , ângulo entre margem dorsal e III<Irgem 
pos t e rior iguala90oa1240 5<.4>erfície dos rno l des das vaIvas praticamente plana. Lntlo 
terminal , sl.banterlor, pequeoo,alongado nadireç; oântero_posterior,talvezunp.;u;oelevado 
em relaçao ~ ""'rgem dorsal. Linhas ele crescimento relativamente largas, pouco profundas no 
mo l de externo, teoóendo a apre5entar Ln sutil recurvamento o;uando preser vadas pródmo 11 margem 
póstero_dorsal (caráte r "ao confiI'm3do para as linhas mais distais , 11191 preservadas): 
considerando IIsgrendesdirnensõesdasvalvas , núnlerodelinhasdecrescl mento relativamente 
tleixo (no máximo, 21lirhas) , regJlarmente distribuídas ( 1,9 II 5,3linhas/nrnl. Ornamentaçao 
nlIo vis:ív.el 0t.J constituida por fin:í ss i llrJsgranulos, originando UI'I1I textura de aspecto 
sa lpicado. Dadosmorfométricos apresentados na Tabela 1, 
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ng. 13 -- cf. PailJeolinTaiiopsis sp.; exet11)lar CP/H 1609aA; ~noramento fJF/CP 302; escala '" 

Oiscuss;o : Elo virtude da má preservaçllo Ii:ls exet11)lares na regUlo pcSstero-li:lrsal, há certa 
~arespe1toli:lrecurvamentOdaSlinhaSdeCrescimentopr6dmoàmargemli:lrsal. 
Ccntudo, cf.Palaeoli.Trra::iWpsissp.apresentaoutrascaracterrsticast~ercontradasemP. 

sulH1.aea, tais como! ocarHer, adensldadeeadistribviçllodaslinhasdecrescimento, a 
te~tura de aspecto salpicitdo nas bardas de crescimento, as dillll.'n5ÔeS n.lativ8llleflte grandes das 
valvasea~rrIcleprat1C8111eflteplanadosPllOldes,SMlindicardeformaçOesourachaB.orasnas 

valvas, o que permite5UPOr~rfíc1eoriginaldasvalvaspoucoobesa . Ose~eoplares eon 
questllo distinguem...se de P. 5Ub1lat.a pelo o.Jnbo menor e 111815 elevali:l em relaç§o à ll\argeln 
Ii:lr5al, nú'lero neiorclelinhasdecrescimeoto, altura proporcionaboente maior e dimenslles 
gerais bem maiores. Estas diferenças sugereo que se trata de l,IM nova espécie, havendo, 
cmtudo,neci!ssldadedeex~laresmelhorpreservali:lspeuasuainst1tulçlio. 

~AldLlALlIoNAOIOlOCABalrd,I849 

FAHILlALlI+IAD1l0AEBaird,I849 

Sl&"AHILlA ESllelllNlNAE Kobayashi, 1954 

Palaool.im"aiia (PiJ.l4eol.im"aiia) Tasch & .b'les 1979a 

Palaool.im"aiia (Palaeol.iJlrWia) sp. 

FigS.14,44,45 

Exenolan.s!.pr~la:AF/CP185_GP/1T1513C,1514A,15158 

Oescricllo! Conchostráceos com valvas de fOtTftasuboval e ca"ltorno telinifoI'l!le; margem 
pcSstero-dorsal suavenentearqueada, Ir8fgei11POsteriorlevementemal$convexaqueaanteriore 
onargen ventral SCIIeflte UI1 pouco mais convexa que a oorsal; máxima siturs atingida 
aprodlllEldamentenaPOrçllorrédiaÓllvalva;~rfIciedosmoldesdasvllvaspraticeonenteplana. 
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l.-.oo!;l!!r81mentemalpreservado,apareoternente qua5ecircular,teI'!llinal, anterior, de dimen
soesrelat1vamentegrlll'ldes,nlIoelevadoemrelaçl!lollmargemdorsal,cono~rrrcierelat1vamen_ 

te lisa. Linhas de cresci-'lel"ltolllJito finas, pouco marcadas, bem afastadas entre si (1,3 a2,5 
limas/mm) e pouco runerosas (no máximo,8 limas). Ornamentaçllo nas bandas de cresci..ento 
obser vada,aparentementelftJ1todelicada.Oados!fQrfornttricosapresentaclosnaTabelal. 

Fig. 14 -- FWaeolinn'Jdia (Pal<IeD1ÍIrn'rlid) sp.; eXefl'Çllar GP/H 151JC; afIot(Vflento AF/GP 185; 
escala,. 11m. 

Discuss1lo: As caracterí~ticas observáveis nas valvas cabem perfeitamente nas diag-ooses cio 
~ro e sl.Jbgb1eroPa1aeoliIrrWia(Pa1<IeDliJrniJdia) apresentadas em TASCH.l..J:)IES(1979a). 
Quanto ii espécie, os e ~efl'Çllares analisaclos distirq..Jenl-se oe P. (Pal<IeDlinnadi.a) ... .iaralaeterlSis 
(MJ.tchel, 1972) SEnSl.1 RAYJoIN) (1946), lASCH & ,x.ES (1979a) , e de MP. (Grandil.inradia) sp. 
lndet."sensu TA$Di (1984) , principalmente pela IX'siç!iomais anterior cIourtlo. Ernrelaçloll 
rOI1lllleaotraçadodaslirtoasdecrescimento,oses~imesestudaclosassernelham-se aoe~~lar 

ng 1707:2 de Ecilirolil1rlatiia nHttnxi Novojllov, 1968, porl!m diferem cio ho16tilX' e cios demais 
paráUpos da espécie pela aus!ncla de espirt"os nas linhas de crescimento e pelo contorno UI'I 

pouco distinto. OS exetllllares anal1saclos tarrbénl nlIo s!io similares a "PalaEol.inrmia 7" em 
K.C\TIlJ(1971lpelaposiçllomaisanteriordourtxl,emboraaq..oelaespécieestejarepresentadapor 
..... e~emplarlllJlto fra!JTll!fltár10, o que ll1p)sslbil1tac~araçoesmalseret1vas. 

1.O$Conchostráceos,preservacloscom;)lItIldescornp:lstos,freq()enternentecx:orr!!lllCCIIIss valvas 
sindaccnectadasnareg11loclorsal eernposiçllo fechada. 

2. OS conchostráceos sao mais profusos nas rochas de granulometrh fina, genllnefltemaciças ou 
ritmicas,podeOóoaparecerjunto com outros invertebrados,pequenos restos de peixes e 
vegetsisf6sseis . 

3. Considerando todos os afloramentos estudados, as espécieslllilis CO'IUnS silo: M:rvl.eaia 
UT!ia:>Stat;a (Reed) lascll (principalmente M. <niC(lSt".ttd micrDfOl~ n. Sthesp . ),AslUsSia 
regu~.is (Reed) n. cOfltl. e PararnlB3ia supina n.gen. f! n. esp" Oulras espkies 
identificadas s!io: km..<ss.ia sp., Ojzicus (Euest:Jeri .. ) sp., C. (Li.oest:teria) sp., Ojzicus 
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sp. e Pil.1.aso1inralia (PdlaeoliJ!tillid) sp.. 1\ maioria das espécies estudadas têm 
representantes suficientemente presenados para observaçoes ao nível de detalhes . 

4. Na regilio pclstero_dorsal Oe alg.lls e~e!T'Plares de M. l.lTlic:ostàtd, verificOOJ-se una estrutura 
'-" alongada com sulcos longitudinais, possivelmente relacionada à articulaçao das valvas, 

fe1çlo praticamente i~ita para os conchDstráceos. 

5. A. reguUrris e talvel P. sulalaUl stlo as .:nicas espécies provavelmente relacionadas aos 
conchostráceos de OOJtras bacias. Por outro lado, M. tni<DStiftà e P. supi.na disting..em-se 
significativamente de o:valquer outra espécie descrita. As demais espkies estudadas 
provavelmente tant>étn silo endêmicas. Contudo, os representantes de Cyzicus nIIo apresentam 
l!It,litos parlllPetros que perlllltlllrl distinções seg.JtaS do lnesm:;J gênero, cuja distribJiç:ll0 
geográfica e t~ral ~ hJito a~la. 

6. Entre todas as am:Jstras analisadas, nIIo se recorOeceu Lei.lla pnM:>StJ Reed, 1m, registrada 
anteriormente apenas para una localidade pr6~ima a Poço Preto (Ar/rP 183), se, e roera Comi .. 
sp., rrencionada por TASCH (1982) para ..... afloramento em SIlo Pascoal, se. "Euest.heria" 
l.arqei l"endes, 1954 provavelmente tambénl está ausente na assentlléia estudada ou, 
eventualmente , esta espécie POderia estar representada pelos e~e<"nPlares considerados COlnJ 
Cyzi= (Lioestheria) . 
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~lgs. 15, 16, 18 e 19 •• Jltn:::>laua lIU=ata micrq:ol~ta n. su!leSp. 
valvas sobrepostas. levemente deslocadas; e~errolar GP/H '4928; afloramento r.F/GP 
79; escala &111111; 
idem com detalhe da estrutura na margem p6stero-dorsal; escala ~ O,2rmI. 
hol6t11»; valva e5().Jerda; e~errolar GP/H 1527bA; afloramento IlFIfP 199; escala. 
IIrm; 
Idem ccrn ctetalhe da ornamentaçllo (alveolar, tendeo::to a poligonal radIBl); escala = 
O,2rmI. 
detalhe oa costa e ornarr.entaçllo (poligonal radial ) ; e~errolar Cf'/1T I~26 eE; 
afloramento Ar/GP 199_ nível 4; escala & O,2rmI . 
detalheoaornamentaçllo(alveolarmalsoumeoos~a);e~elllPlarCf'/HI49CE1; 

aflor8llle!1toAr/GP79;escala . O, 2nm. 

~ig. 17 .•• cr. M. ~costaea microp:>l~ta, valva eSQUerda; e~errolar GP/H 15J5bA; 
afloramento r.F/GP 211; escala;lIrm. 

Flgs. :zo a Z2 __ H7Dlali<l ~=tata t lllll.:oens.is nov. slbsp. 
_ :zoa. valvas sobrepostas, l evemente deslocadas; e~enoplar Cf'/1T 1505OA; afloramento Ar /GP 

18J;escala=HrJ!l; 
Idem eonodetalhe da ornamentaçllo na regllloventraleantero·ventral; escala.O ,2rrJn. 
lXl16tiPO; vslva direitsímoldecomposto-parteneçatlvaleremanl!scb1ciasda valva 
eSqJerdasobreposta(nJldecomposto_parte POsitiva); e.enoplarGP/1T 1J4, descrito 
em MEaS(19,S41; arIoramentoAF/GPISJ; escala.,..,,; 

-21b.ioemcomdetalhedaornamentaçllona regtaop6stero-ventral;escala.O,2nm . 
• 22. valva esqueroa portando prováveIs ovos, locallzadosnaregll1ocentral e dorsal; 

exerrolarGP/1T 154)aC; afloramento PF/GP 214; escala. 1m. 
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Figs. 23 a 25 __ Pararalella supjJ1a n. esp. 
- 23. holótipo; valvas direita e esquerda sobrepostas, l.Il\ POUCO deslocadas; e~~lar CF/tT 

15113aE; anoramento /IF/GP 2111; escala", 1!1l11. 
detalhe da regUo anterior; e~~lar CF/tT 15111g!; afloramento /IF/GP 2111; escala s 
O,2Im. 
vaha esq..erda; ex~lar CF/tT 154OaB; afloramento /lF/rR 2111; escala t 10m; 
idem com detalhe da costa; escala ", O,2rmI. 

n!lS. 26 e 27 -- Ofticus (EuestheIia) sp. 
- 26. detalhe da ornamentar;§o; ex~lar GP/H 15J2cG; afloramento /IF/rP 204; escale 

O,2rmI. 

- 27. valva esquerda; e~~lar (F/tT 1532aA; afloramento /lF/GP 2011; escala t 10m. 
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Flgs.28a32--A9!u.ssi.:lreguwis(Reed) 
_28a. vaha direita com as porções urrtlCmsl e dorsal mal preservadas; exeq>larC1'/1T 1509E1; 

afloramentoPF/C1' 183; escala: llm1; 
idem com detalhe da omament açl!o; escala: O,2rrrn. 
valvadireita ; ex~larC1'/H1~9aA:af1or~tol1Fl(;?221;escala:l"," . 

valvBesquerda;exeq>larC1'/H1544aO:afloramentoAFIGl'216,escala : lrrm. 
valvas articuladas abertas; eXerJ{)larGP/H 14978, afloramentoPF/C1' 172 : 
,~ . 

valvas dlrdta eesqueroa sobrepostas, levemente deslocadas, ccrnapelrç!!o 
quebrada.iex~larGP/HI502aA,af1oramentoAF/G'183,escala:l",". 

f1gs.33e34 __ ~s.p. 
_33. valvaesq.Jerda;exemplarC1'/1T 1541bO; afloramentollF1GP214,escala: 
-34a.valvaesquerda; ex~larC1'/1T1541eG ; afloramento PF/C1' 214; escala: 1"'; 
-34b.idemcrwndetalhedaornamentaçiio,escala : O,2nIII. 

figs.35e36 __ Ojzicussp . 
-35 . valvaesquerda:exemplarG'/1T15 19bA,afloramentoIlFIGP195;escala:lrrm. 
-36. valvadlreita;ex~larG'/1T1571cA;afloramentoAF/rP241,escala:lnn. 
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Fi\ls . J7a39 __ ~iasp. 
- 37. valva esquerda, exerrplar CP/H 1578dO; afloramento Pr/CP2'H; escala " 10m. 
_ JS . valva esquerda.; eXerTlllar CP/H 1578eR; arloramentof>F/CP247, escah _ 1m. 
- 39. ~alva esquerda; eXerTlllar CP/H 1578eV; afloramento {>E/CP 247; escala • 10m . 

Figs.40e41--D,;zi cus(Lioesúleri4j sp. 
_ 403. detalhe da omamentaçao; eXerJ1)lar CP/1T 1547bC; afloramento f>F/CP 216, escala 

O,2nrn; 
- 4ttl.idem; valvadire1ta(fIlOlde~sto_partenegat1va)eresQ,J!c1osdavalva esQ,.>l!rda 

sobreposta(nIOldec~sto-parte positiva);escala _ 1rm; 

_41. exerrplar(P/lT 1547fL; a fl oramentoAF/(P21S; escala . 1l1li\. 

Fig. 42 __ Pa1<trolirrnadiopsls stlbl<:>tiJ (Reed); vaha eSQ,.>l!rda, exerrplar fJ'/lT 1509A; aflora.ento f>F/fJ' 
lSJ; escala ~ 10m. 

Fig. 43 -- cf. Pa.1.aeolilrrBdiofx>is sp.; valva direita; eXerTlllar GP/H 1609aA; afloramento rIF/rP 302; 
escala" 1m. 

Figs. 44 e 45 -- Pa.1.aa:;JliJrrBdi.a (Pa.1aeol iPnldia ) sp . 
valvas articuladas abertas; exet\lllarrP/1T1514A; afloramentoAF/rP165; 
,~. 

-45. valvaesquerda,exet\lllarfJ'/1T 1515Bj aflorameotoAF/rP 185; escala . lnm . 

Figs. 46 e 47 -- cf. M:nll wia !,Ull=tat.a micrq;olyg::nata nov . suosp. 
-46. cletalhe OOS apêndices espinhososprovavelrente correS{Uldentes a projeçoes na costa; 

exemplarCP/lT 1615cDjafloratrentoAF/rPXl9j escala . O,2nn. 
valva direita irlCOllJ)leta expondo apêndices espimosos na regillo provavelJnef1te 
correspondente à costa; e><emplarfJ'/1T 1615dlj afloramento PElrP 3(l9; escala . 1 .... 
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At-EX01-Afloramentos de ocorr~la deconchostráceosfósseisdaFormaçllo Rio do Rasto 
(localizaçlo, características gerais das litologias dos níveis fossllHeros, 
espécies l dentH1cadas, concentraçlO de indivIMs nos planos de acamament o ou de 
estratif1caçlloJ. 

IJ-acesso a MalletpelobairroCOIOnla~tro, PR: slltitoaarenito muito fino, 
maciço, cinza; ~<I uru.=t.at.:i nuc.rop;>l~; 3,6 ou localmente a t ~ 7 
conchostráceos/Cll'. 

AFIGP79-estradaRioAzul-PauloFrontin , 1,6kma sul de Oorizon, PR, 2 nIveis : argillto 
sIltoso rItm1co ccrn lami08çlo grad&cional, cur-de-vlr1"1o, M. oni=t.ata microp:)l.".;cnata; 0, 5 
aO,6conchostráceos/CIII ,multosoomvalvasfecnadas. 

AFtrP 157- camimo de acesso ao Hotel Aguas ele Oor i zon, pród"-l ao entron:::amentocom a es t rada 
Rio Azul_Paulo Frontin, 5, lkmasul ele Malle t, PR; arentto f Ino a slltito cinza maciço (1); 
M. oni=t.atd microp:)l~; 2,2 a 6,0 corchostráceos/cm' • fllJttos ccrn valvas fechadas. 

AF/GP 162-estrada Rio Azul-Paulo Frontin, 5,Okma sul ele Oorlzon. PR; argllitocor -de-vinho; 
Amussia Cf. A. regularis, cf. FIu"<IIliIlea.1<I sp.; conchostráceos mais ou menos raros . 

AFIGP 168- estrada Ra-ocIlrtIa_paul0 Frontin, 19 km a sul de Paulo rrontin, PR ; a rgllito siltoso 
rlu.icooomlaminaçlogradaclonal.cor_de_vlrVlo;c f .ASlusSia sp.;corchostréceosrar osemal 
preservados. 

AFtrP 172- trevo BR 277 e BR 373, PR; argllito e arenito maciços (?) . cor-ele-vimo; A 
reguldris , 0,7a 1,5conchost ráceos/cm' , apafentementecomvalvaslso1adas. 

AF/GP 173_BR 373 , km 96 ,5 , PR; a rgUitocreme , maciço (?); q,-ticussp.; 0 ,05 a 4,0 
conchostráceos/cm' ,geraln.-nte COllvalvas fechadas, muitodeformaÓBs . 

AF/GP 182_ BR 476, km 220,9, PR; argilito cor-de_virh:!, maciço (1); cf. AslUssia sp.; 
conchostráceos n fOS e filaI preservados. 

AFICP 183_ estrada Poço Pre to-Por toLnll o, 200 ma l este da rio Tl1rtJó, SC; argilito siltoso 
r itmico com 1811i08çlo gradacional , cor-ele- vimo ; A. regulaIis (701) , Pctr<lllille<tid supind 
(241), Pa.laeoliImadicpsis subilldta (41), M. tn.i<DStatd t.intoensis (:a); 0,1 a 
1,5conchostráceos/cm' , ccrnvelvas fechadas , aberb s e isolades . 

AF/GP 185_ estrada Rondirtla...f'aulo rrontin , 16,8",", a sul oe Paulo Frontin, PR; arg i llto 
siltoso rítmico com laminaç:lIo gradac1onal, cor_de_vinho ; A. regularis (7411;); I!W.Jltos 
e,,~lares nulto pecp..oenos), PalLIeoliJrnadia (Pa.laE!oliJrnadia) sp . (21"J , P. suwlat<! (5"); 
atot 3,5 conchostráceosl cm' ,com .... al .... as fechadas, abertas e isoladas . 

AF/GP 168_ es t rada Rondlma_Paulo Frontin, 3,2 km a sul de Paulo Frontin, PR ; silt lto argiloso 
cinza COO! intercalaçOes finas arenosas; kmlssi a SP.; menos de 0 , 15 conchostráceos/cm' . c:o-

AF/GP 19()... estrada Rio Azul_Paulo Frontin , 2,7kma sul de Oorhon , PR; s1lUtoarenosoou 
arenitortnoc1nra,f1QCiço(?J;M. tnicost:lltamicrop::U~;1 , 7all , 2conchostréceos /CIII'. 
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AV/GP 192- SR 277, km 197, PR; siltito arenoso IIIiIciço, cor-de-vlmo acInzentado; M. 

uni=tatamic:rt::p:ll~ta;cercaÓl!O,2conchostráceos/cm',comvalvaS9E!ralmenteisoladas. 

Ar/GP 195-BR'7J, 1a'1196,PRj argilitosiltosocreme, naciÇQ (?lj Q,jzicussp.; concl'"ostráceos 
bastanteesparsos,gerallllefltedeformados. 

Ar/GP 196_ SR 373, kJn 102,8, PR; argllito siltoso esve rdeado. maciço (?), M. 

miczt:.:lln1ygt71ilta,coo:::hostráceosdIspersos. 

AF/a' 198- BR 373, km 1011,4, P!'I, siltito arenoso cor_de_vimo, maciço (?); M. 

miczop::>l yg:nata; conchostráceos Ilispersos. 

Ar/GP 199-estrada Reserva-Cândido de Abreu, 19, ? kmde Reserva, PR, vários níveis: 3. 
argilito siltoso ritmicocoml!1111ioaç§ogradacianal, cor_de_vinho, Asrussiasp. (preó::fnina 
em relaç§o aos demais), P. supina, M. micost:ata microp:>l yg::Tldta (raro), at~ 1, 7 
conchostráceos/cm', geralonente com valvas fechadas; 4. arenito fino argiloso, rHmico (? ) , 
cor_de_vimo; M. !nÍcost:ata microp::ol !:o97Jõlta, 2,0 a 2,5 (at~ 4,0) conchostráceos/cm', 
geralmente COll1 vahas fechadas, 5. siltito cinza, maciço; cf. Amussia 50., conchostráceos 
fIlJItodIspersos,rmlpreservados. 

AF/GP200-estradaReserva-CândIdodeAbreu, 31,5kmdeReserva,argllitoslltosor!tm1coCOll1 
l aminaç§ogradacianal; P.supina,~làCf.A.reguli1Iis ;conchostráceosdispersos. 

AF/GP20'2_estradaReserva_CêndicbdeAbreu, 34,3 k1l deReserva,PR,argilitosiltosorItmlco 
CDnl l!lnlnaç~o gradaclanal; A. reguMris , P. supin3 (raro), at~ 0,7 conchostráceos/CtII ', 
geralmente com valvas fechadas. 

AF/GP204_ es tradaReserva_CêndidodeAbreu, 37,6kmdeReserva,PR,siltitoTÓseo-<YII!Irelado, 
incipiente arenoso e rítmIco; Cyzicus (Euest:heria) sp.: 1,08 1,5 <Xlndlostráceos/cm', COfIOO 

valvas geralmente isoladas. 

AF/GP205-estradaReserva-Când1docleAbreu, 41, 1 841,3kmcleResetva, PR;argilitocor_de_ 
vimo, QIiIciço (?); A. re<JUldris, conchostráceos mais ou >renas Illspersos. 

AF/GP211_BR376, km 266,1, PR; arg1l1toslltosorftmicoc(JIIlamioaç~çradaclanal, cor-de
vimo; M. unicost:ata micrcp::ll~, cf. M:n:>looia sp., cf. Paranaleaia 5P.; at~ 1,5 
conchostráceos/ctII'. 

AF/GP 213- BR 376, I(m 268,5, PR; s1ltito arenoso carbonático, cor_de_vimo, pruticamente 
mac1ço;M.1II.ÍCO:Sta"ta1llicrc:p::>l~;2,?a3,7cond1ostráceos/CIIl,comvalvaslsoladas e 

alçpnas a1nda conectadas, fechadas. 

AF/GP 214_ !fi 376, km 269,8, PR; silUto a arenito muito fino cor-de-v1nho, lllaCiço (?); P. 
supiJla.(63XJ,~iasp. (26'!i),M. unicostath tiIrinensis(l1X); la25 (fragoentosJ 
conchostráceos/cm',geralJrientecomvalvasfechaclas. 

AF/C1' 216- BR 376, knI 212,7, PR: sUtito a renoso carbonático roxo, maciço (?); A. reguldris 
(predcfllina largamente), P. supina, M. !nÍa::lStata núc.rqol yg:rJilta (ruro) , 0,4 a 4,2 
conctostráceos/cm',geralJrientecomvalvasfechadas . 
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1IF1(§'221_!JI 376, km 289,6, PR; arenito esbraroquiçaooa ugilltoesverdeaoo formando rltmitos 
de estratos nuito finos CCII1 laminaçllo gradacional; A. regul ari s, P. txlPllE; 0,12 (ou rTenoS) 

conchostráceos/cm', com valvas isoladas ou aInda conectadas, fechadas,commoldesinternos 
vollfllOsos. 

AFIa> 224_BR 376, km 296,6, PR; dois níve is: 1. siltito argiloso cinza_esverdeado, 
aparentemente maciço; ct. AS1I1SSi.as-p.; coochostráCf!Os dispersos e mal preservados; 2. 
siltitocinza-esverdeado, aparenleo:renlemaciço; A9~ia cf. A. reg.J. l arJs; conchostráceos 
dispersos. 

Af/GP 226-PR 90, kmln,l, PR; slltltocor_de_virrn, maciço (?); c t . Asrlissi a SOo e 
conchostráceoll'l.lltogranc;lenlloiclentificaoo;densidadenuitoooixa. 

Af/(§'227-PR90, kr11118,6, PR; argilltosiltosoritroicocomlaminaçllogra03cional,cor-de
vinho; A. regularis, P. Stlpirn; ooixa concentraçllo ou localmente até 3 conchostráceos/cm', 
com valvas Isoladas ou aino:la conectadas. 

AFI(§, 2JO-BR153, km 17,1, PR; váriOS níveis: 1. ugilitoslltosorítmicoCCll11aminaçllo 
gradacic:r.al, cor_de_vinho; cf. ParaIla1.a>ia SO., Asrlissia cf. A. SO. (inclivíd.JoS fIOJito 
pequero:Js) M. <n.icusut:a mic:rq;ol'Dfiiita; concentraç!lo ~ito baha a 2,0 conchostráCf!Os/cm', 
com vahas fechadas; 2. argllito cor-de -vinho com estrutura lenticular incipiente; M. 

unicustata miCIO[ú1'F.PJatà; concrostráceos bem dispersos; 6. siltito alaranjado, m(lciço (?); 

P. svpirH, M. trli <nSt:aUI micrqnl'F.P"rlUl, AsllJSSia so.; até 4,5 coochoslráceos/cro', 
geralmente coo valvas fechaoas. 

Af/a>231_SR153, km17,4,PR;siltltocinziI_arroxeado,praticamenternaciço, inclpientemente 
ritmico coalanoinaçao graoaclonal; cf. OpÍCI.lS sp.; COI""lCIYlstráceos bem dispersos. 

AF/a> 232_ SR 153, km 18,5, PR; siltito l evemente calcífero cinza; cf. Galr:nesthena sp.; 
aproximaL1arneote 0,8 corchostráceos/ern'. 

Af/G> 233_ SR 153, loJn 42,1, PR; siltito cor-de-vinho acinzentado, maciço (1); M. urllcustal:d 

microp:>l yr:;t:n'lta, AsrIJ.ssia cf. A. regularis; 2,2 conchostráceos/cm' e localmente até 6 
conchostráceos/cm'. 

AF/CP 237- estrada Rlbelr50 ooPinhal_Jundi"ídoSuI, 2,9 km de Ribeirllo do Pinhal, PR; 
siltito com ritmismo e 18111inaç~o gradacional pouco visível, cor-de-virho; knu';.sill 
rcgulLu"is (predominante ), P. ::;upinlJ.; 1,4 a 3,2 conchostráceos/cm', com valvas geralmente 
fechadas. 

AFICP 238- estrada Ribeirllo do Pinhal_Jundiaí do Sul, 5,4 km de FUbelr!lo do Pimal, PR; 
siltito argiloso cor-de-vinho CCII1 níveis carbooáticos, porçlles ritJnicas e pofl.IleS 
apresentando fllÍcroestratifica<;Oes cruzadas tnrcadas; M. tnia::6tata mic:rq;ol~ta; 

cond"o:lstráceos bem dispersos. 

AF/rP 240- estrada Rit>eirllo do Pirnal_.Jundlai 00 Sul, 6,7 km de Ribeirlio do Pinhal, PR; 
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sUtito aremso cor~oo~vimo arroxeado, aparentemente maciço; M. 1I1ia;JStdtiJ. micrcp:>l~td; 
conchostráceos bem dlspersos, mal preservados. 

IlF/rR 241- estrada Rlbeir~ do Plmal~.lJ>diaj do Sul, 9,7 km de RibeirAo do Pimal , PR; 
sUtito ~remso amarelado, macir,:o ou com incipientes intercalar,:Oes mais arenosas; Aslws.5la 

Sj)., Ojzicus Sj).; planosoeacamamento/estratificar,:lIoapresentandoerormeconcentrar,::!ode 
conchostráceos (e de restos oe peixes) dispostos seg.Jndo faixas retilineas n:lo orIentada sele 
aproximadamente 1 Ol' de largura; áreas intermediárias às rai~as com 0,2 conchostráceos/cm'; 
emantlasas situar,:Oes, conchostrticeos ~ralmenteCCfllvalvas feohaoas. 

!!>FIGP 245- estrada .Jo.rldiaí do Sul~!baiti, km 10, PR; siltlto cinza praticamente I118cir,:o; 
cyzJcus sp.; O,Ja6conchostráceos/crn , geralmente cun valvas fecllaelas, mal prese rvadas . 

IlF/GP 247_ estrada Plat1na~santo AntOnio ela Platina, 4,' km oe Santo AntOnio da Platina, PR; 
siltito leverJlel1te,calcíreror6seo,commar~aSonduladas;~ri"sp.;'.6a 1 2.7 

conchostráceos/cm,ccrn'l8.1vasaparentementelsolaelas 

IlF/GP 2/i8-estradaPlatlna-santoAntOniodaPl atina, 4.0Knloe5antoAntOnioelaPlatina,PR; 
siltito a renoso~inza_arro~eado, macir,:o(?); cf ~iar;p.; 0,8 a 4,6 
corchostrticeos /cm , com valvas isoladas, mal preservadas. 

AF/rP 249_ BR 15', km/i l,7 . PR; váriosniveis: a. sUtito carborlático roxo CCfII marcas 
onduladas, microla"'inaçllo cruzada e estrutura "wavyH; P. SI..lpinll.; níveis com 7,5 ou mais 
conchostrticeos/cm', geralmente com valvas i soladas; b. s l ltltoargilosocarbonático com 
marcas onduladas e conchostráceos condiciOlllindo mal·cas eno cIl!scente; Aswssia cf . A. sp., P. 

supir",, ; 1 a mais de 10 conchostráceos/cm', geralmente COI!> valvas fechadas; c. arenito 
siltoso amarelo, parcialmente carboflátlco; M. énia:>stàta microp:>l~ta, P. supirla, 
kmls.sia cf. A . $p.; ccn::entrar,:lIo de conchostráceos RlJito variável e preservaçllO 

r.FICP 251_ Efl 153,km 44. PR; siltito cinza maciço; cr. paranal auà sp.; conchostráceos bem 

dispersosoulocalmentehavendoaté3conchostráceos/cm',lIlJltolll8lpreservados. 

AF/rP252-EflI53, km 47,5, PR; siltito cinza maci<;o oucommicrolamiJl<lr,::!o cruzada e p;jrtes 
COQl ritmism e lam1naç~ gradacional mal visíveis; P. supina; até 7 conchostráceos 
(fraqJler1t~rios)/cm', aparentemente com valvas i501aOO5. 

r.FIGP 265_ Efl 373, kn 102,1, PR; arenito a siltito argiloso an>3relado, leveno:mte rítllico; M. 

oni=t.atil micrqolw;t1dCd; 0,3 a 5 conchostráceo5/cm', geralmente ccrn ~al~as isoladas. 

r.F1G' 266- Efl 373, km 102,2, PR; arenito fino argiloso eSbrarq,Jiçado; M. unicostata 
microp:>lY'}::n'l:taj até 1 conchostráceo/clII', aparentemente com valvas isoladas. 

r.FIGP 267-9R 373, km 105, PR; arenito fino cor-de-vinho; cf. M:n::>1eaU! sp.; até 6 
conchostr~ceos/cm', mal preservados, com valvas isoladas. 

AF/rP 268- Efl 373, km 105,7, PR; argillto creme_esverdeado com fina l<VfÚnar,:oo plano~paralela; 
M. unia:>st;ata microp:>l~ta; conchostráceos Dastant e dispersos e localmente 
conchostráceos/CIII', com "alvas isoladas. 
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IIF/IP 271_ aR 277, km 29/i,/i, PR; s!lUto a arenito muito fino ama~lad:l, maciÇ:1J (1); M. 
Inlcost.1tdmicrtp::.ll~jconchostráceosbastantedispersos . comvalvaSlsoladas. 

AF/IP 277_estrada Rio Azul-Paulo Frontin, O,7kmaonortedorl0 Charquada. enI Halletj 
siltito argiloso com rlt.otiSlltO e lamlnaç60 gradaclonal pouco vIsíveis, cor_de_vImoj M, 

urllcnstatdmicrtp::.ll~,localnoenteO,7conchostráceos/c::N'.geralnoentecomvalvas 
Isoladas. 

AF/rP 264_estrada: lateral acerca de3km a leste da aR 376, naalturadokll 28-/1,6. PR; 
sUtito argUoso cInza, ríWoocomI(WfIlnaçllograoaeional;A. regJlariseconchostráceosnllo 
identHicadoS, 0,3 ou ooenos conchostráceos/etn' , geralnoentecomvalvasfectladas. 

IIFIG> 287- estrada Santo AntOnio da Platina-Ribelr3a doPlmal. kno lO, PR, argilito siltoso 
cinza, praticamente l118CiÇD, 11 regulari s, P. sup.in;I, localnoente ult rapassando 15 
conchostriiceoS/(:l!l' e tanVém enI grande ooncentraç:k:l voh .... étrlca. geralmente mal preservados. 

PFIIP289-estradaReserva-candloodeAbrl!U. J4,5kmdtReserva.PR,siltitoargllosocor_de_ 
vinho, com ritJnismo e laminaçllo grad&cional JXlUCO visíveis; A. regularis; 0.2 a 12 
conchostráceos(fragnentárlos)/em',comvalvasisoladascutatltléllainruconectaclasfechadas. 

PF/fP 290-estrada Rio Azul_Paulo f"rontin, 6,'a6,6kmaSUlde Mallet; arenito ar giloso 
cInza, aparenteMente OI/IIciço; ASlussia cr . A. sp.; até 4 conchostriiceos/ero'. gerallllel"lte COIII 
valvasrechadas.n.JitomalpreservadaS. 

PEIIP 291- estrada Rio Azul-Paulof"rontin, 3,33 ',6 l<1li a sul de Mallet, s!lUto arenoso 
levemente carbonático. pratiC8l'leflte I118ciço. cor_ele_vinho; M. lIIic0st8t<1 miC"lXlfOl~td, 5.2 
conchostriiceos/cm',geralmentecomv3lvasfechadss. 

PEIIP 292-estrada Rio Azul-Paulo Frontin, 5,2kmasul de Oorlzon. PI'l, arenito fino 
avermelhado , maciço (1); Asrussi,a cf. A. sp . ; 2 a 3 conchostráceos/etn', geralmente COIII 
valvasfechadas,rnuitolllEllpreservados. 

/lF/IP 29/i_ aR 277. kn 296,4, PR; arenito fino cinza, IIIOClço (1); cf. M. urlla::ost:atd 
microp:::U~;conchostr'ceoSlllalscurnenosdlspersos.lllUltolllEllpreservados. 

/lF/GP29~aR277,km297 , 8.PR;silt1tocinza.noaciço(?);cf.M.lIlicostatdmicxop::>l~td; 

até'conchostriiceos/Ctrl',rrulto>Mlpreservados. 

PF"/IP 296- aR 373, km 104,1, PR; arenito fino cor-de-vinho acinzentaóo. maciço (7); M. 
IIlic0st:4C4 miczq;olygt:n"C4; 1 a 2 conchostráceos/CII' . geralmente COlO valvas fl'lChadas. 

PFIIP 297_ a::t '73, km 101 , PR; slltito esverdeado, levelllente caleífero cf . M. IIlic:ost.tta 
microp:U!I97l'ita,conchostráceosdlspersos. 

AF/IPXll_estradaReserva_CAnc11dodeAbreu, '7,/ikndeReserva,PR;siltltoargllosorlt.JIlco 
coo llnlnaçlo gradac:lonal. cor_de_vinho; A. reguldris; conchostriiceos bem dispersos, com 
velvasfechadas. 

AF/IPXI2-estraósAeserva-CAnc11dodeAbreu, '7.5 km de Reserv8, PR; doisníve1s: a. arenito 
rtnocot-de-vlnho , maciÇo, porI!rlCOllP3rUçlloseg.njoplanosbemperalelosctn:llcionadospor 
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concentraçOes de fósseis; A. ~lilris; 1,5 a 4,5 conchostráceos/cm', com valvas fechaoas;b. 
argilHo cor_de_vimo, passando ascenoentemente a esverdeado, com ritrnismo e lamlnaçllo 
gradacional pouco visíveis,havendo nheis 00lIl grilos dispersos de (JJoBrtzo (lnversllo 
textural); A. regulilris (predoooinanteJ, P. supinii, M. (6)icostata microp:!lyg:na.ta (raro), or. 
Pa1aeoliJllJirliopsis sp. (raro); 1,5 a ll\8is de 5 conchostráceos/cm', com valvas fechadas ou 

AF I~ 305_ PR 90, kII1 116, PR; oois níveis, arrbos representados por arenito argiloso _relo, 
rllaciço (1); A. ~lilris (predoooina largamente), P. sup.ina; nível a: 6 conchostráoeos/cm: 
por", havero:X> a~as 1 ou 2 valvas ~letas/cm'; nível b: 1 a 2 conchostráceos/cm'ou at~ 8 
conchostráceoS/CIII. 

AF/~ 307_ PR 90, km 122; arenito siltoso fino calcHero com gretas de contraçlo; 
conchostráceos nIIo identificados, bastante dispersos, llUitO mal preservalXls (GP/H 16naA, 
be , n!lo descritos no presente tratlalho). 

~/(P 308- estrada R.eserva_Cêodido de Abreu, 30 km de Reserva, PR; sl1tito arenoso caloHero 
ro~o, praticamente maciço; A. ~lilri.s; 0,3 a 0,8 conchoslráceos/cm', nIIo lIlJitc bem 
preservados (sem BITOstras). 

~/CP 309- estrada lateral a cerca de 1,7 a 1,8 km a leste da EfI 376, na altura IXI Km 284,6, 
PR; arenito nuito fino argiloso, aparentemente tna<:içoj M. wUo:::>Stm;;a mir;:n;lf.'Olw;n;:ti1 
(preócnillll), A. l'I'lg.llaris, cr. M. unicostata microp::.l!f,;D'lat.!; 1 a 3 conchostráceos/CIII', 
geralmente com valvas fechaOss, al!).l'll8s deformadas e rasgadas. 




